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O «Expresso» Braga-Lisboa despis- 
tou-se ontem à tarde na Auto-Estrada do 
Norte entre a Portagem de Grijó e o nó da 
Feira provocando pelo menos a morte de 
nove pessoas. 

Uma fonte da Brigada de Trânsito da 
Guarda Nacional Republicana disse que 
o autocarro vinha em direcção a Lisboa, 
quando, por motivos ainda não conhe- 
cidos, bateu num talude de terra e no 
pilar de uma ponte. 

Andou depois cerca de 70 metros às 
cambalhotas ficando atravessado na 
estrada ocupando as duas faixas. O 
acidente ocorreu às 17h00. 

A mesma fonte da Brigada de 
Trânsito disse ainda que pelo menos três 
pessoas conseguiram sair ilesas e pelo 
próprio pé, do autocarro. 

Acorreram ao local do acidente os 
Bombeiros de Carvalhos, Ovar, São João 

(Cont. na página 4) 

Desactivada na Irlanda 

bomba de 455 quilos! 
As forças de segurança da Irlanda do Norte levaram 48 horas à 

desarmadilhar uma bomba de 455 quilos que deveria explodir 
ontem, durante uma festa de caridade em que se esperava uma 

afluência de dez mil pessoas. 
A polícia que revelou ontem a operação, atribuiu-a ao 

Exército Republicano Irlandês (IRA). 
A mesma fonte acrescentou que o engenho fora colocado 

numa berma da estrada a cem metros do local onde, há sete anos, 

a explosão de uma bomba matou 18 soldados ingleses. 
Desta vez, o engenho visava as forças de segurança e os civis 

que deviam assistir ontem a um torneio de golfe e cujos fundos 

revertem a favor do Terceiro Mundo. 
Segundo a polícia, uma patrulha do Exército localizou a 

bomba sexta-feira. O engenho estava acondicionado em sacos de 
fertilizantes, escondidos atrás de uma sebe na berma da estrada. 

«EXPRESSO» BRAGA-LISBOA DESPISTOU-SE 

Nove mortos 
na Auto-Estrada 

o Norte 
    

  

   
ASCOT (INGLATERRA) — As irmãs Clare e Christie Couton apresentando dois insoutos 

modelos de chapéus para o dia da famosa corrida de cavalos. ( Telefoto Reuter/NP/Diário de Aveiro)   
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Promovido pela União das Associa- 
ções de Comerciantes do Distrito de 
Aveiro, que engloba as Associações de 
Aveiro, Espinho, Oliveira de Azeméis e 
Ovar, realizou-se ontem, «o Dia do 
Comerciante do Distrito de Aveiro», 
comemoração que foi levada a efeito pela 

primeira vez, na sequência de acções 
idênticas mas de carácter concelhio que 
vinham sendo desenvolvidas pela Asso- 
ciação de Comerciantes de Aveiro. 

Presentes mais de seis centenas de comer- 
ciantes de toda a região sendo a sessão que 
decorreu no Pavilhão Octogonal do Recinto de 

EM AVEIRO, NOS DIAS 25, 26 E 27 DE JUNHO 

Quais os objectivos do I Encontro Nacional 

dos Gabinetes Técnicos Locais 
Como já oportunamente noticiá- 

mos, vai realizar-se em Áveiro, numa 
organização da Câmara Municipal de 
Aveiro, por intermédio do seu Gabi- 
nete Técnico Local, nos próximos 

dias 25, 26 e 27 o «il Encontro Nacional 
de Gabinetes Técnicos Locais». 

A comissão organizadora do 
encontro levou a efeito uma confe- 
rência de imprensa à qual estiveram 

Feiras e Exposições da Câmara de Aveiro, 
presidida pelo chefe de Gabinete da Secretaria de 
Estado para os Assuntos Sociais, Coutinho Pais, 
vendo-se na mesa de honra ainda Crespo de 
Carvalho, presidente da Confederação do 
Comércio Português, Pedro Vidal, presidente da 
Comissão Nacional de Aprendizagem, gover- 
nador civil de Aveiro e presidente da Câmara de 

    

presentes, Girão Pereira, presidente 
do encontro, assim como Pires dos 
Santos, vice-presidente, a directora 
técnica arq. Diamantina Galacho e 
Fernando Neto. (Cont. na página 3) 

Aveiro, presidente da Comissão 
da Luz, além de outras individualidades. 

O presidente da União das Associações de 

Comerciantes do Distrito de Aveiro, António 
Videira, chamou a atenção para o facto de este ser 

«O distrito economicamente considerado como o 

mais desenvolvido do País «e que isso se deve ao 

(Cont. na página 4) 
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Nome conhecido em toda a cidade, escritor, 
jomalista, livreiro, ligado a várias iniciativas de 
ordem cultural em Aveiro, desde há dezenas de 
anos, Mário da Rocha respondeu-nos a uma série 
de perguntas para o «Diário de Aveiro». A 
livraria a que se encontra ligado tem tido uma boa 
presença de escritores, não apenas radicados em 
Aveiro mas em outras cidades do País. Recorda- 
-Se, por exemplo, Vasco Branco, de Aveiro, e 
Agustina Bessa-Luís, do Porto. 

No nosso entender, o que tem faltado a 
Aveiro é a saída da concha, enrolando-se antes 
em pergaminhos, esquecida até de que grande 
parte da população de Aveiro, hoje, é natural de 
outras terras, Fomos pois ter com Mário da Rocha 
e perguntámos-lhe: 

— Como consegue trazer escritores de 
fora a Aveiro? 

— Em resposta à sua pergunta, devo, antes 
de mais, dizer-lhe que abrir uma livraria num 
centro comercial foi, para mim, mais um sonho 
de intervenção cultural e não apenas uma jogada 
meramente mercantilista, Fui professor do En- 
sino Secundário particular durante quase trinta 
anos. E ainda hoje sinto, por diversas razões, que 
é essa não apenas a minha vocação, mas emi- 
nentemente a minha mais genuína profissão. 

Assim vocacionado e, também, assim tarim- 
bado, tudo na minha vida se tem pautado pela 
intervenção promocional do nosso povo. Uma 
luta, sobretudo, contra toda a espécie de «anal- 
fabetismo funcional», como diria esse gigantesco 
pedagogo que é Paulo Freire. 

Assim, depois de fundar um colégio, depois 
de fundar um seminário, restava-me ter de abrir 
uma livraria. O pior é que esta me está trau- 
matizando mortalmente: para vender um grão de 
trigo, tem de se vender um fardo de palha! Ou 
seja: uma livraria, para sobreviver economica- 
mente, acaba por ser «feita» não apenas pelo 
livreiro, mas eminentemente pelo leitor. E tam- 
bém aqui o nosso atraso é tão grande que, 
igualmente aqui, são os portugueses que estão na 
cauda da Europa. Não se esqueçam os números 
há dias divulgados: somos aqueles com menor 
número de edições e, ainda pior, somos aqueles 
que continuam com menor índice de leitores. Um 
velho e venenoso mal, de múltiplas e gravíssimas 
Causas com mortiferas consequências. 

E também aqui, a nossa vizinha Espanha tem 
sobre nós mil anos de progresso!... Ainda há dois 
ou três dias o diário «Jornal de Notícias» mos- 
trava isso em números recentes e muito claros! 

Por tudo isto, a abertura de um livraria num 
centro comercial é ir ao encontro do grande 
público. E como que ir lançar a «bomba» no 
preciso meio campo do inimigo... Uma livraria, 
aqui, enriquece o centro e enriquece-se... Estou 
certo de que o meu prezado Amigo senhor João 
Santos soube ver isso como mais ninguém... E 
tal como o Realismo trouxe a grande literatura 
dos salões para a rua, assim urge pór o livro no 
caminho das pessoas! 

— A sua colaboração na rádio, em que 
incidiu principalmente? 

— À pergunta que me faz, ela evoca-me o 
intr'to do melhor período da minha luta cultural. 
Manuve um programa semanal sobre Aveiro no 
então Rádio Clube Português. Só mais tarde, 
haveria de criar e manter um programa de crítica 
de Teatro e Cinema na Rádio Renascença. 

Bons velhos tempos em que estava, simul- 
taneamente, mais empenhado na acção do CETA 
e do saudoso C, > Clube de Aveiro... Um tra- 
balho de vésperas em que eu iria descobrir a 
dimensão estrutural e globalizante de uma Cul- 
tura Orgânica. que. assumindo-se objectiva- 
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mente, cientificamente, não se renegasse ser 
projecto de futuro e não fosse apenas um reflexo 
superestrutural do poder económico e social!... 
Ser D. Quixote não é ser de modo nenhum 
quixotesco!... 

— Também é conhecida a sua colaboração 
na imprensa e cremos que até foi jornalista 
num jornal diário. Por que deixou o jorna- 
lismo? 

— Quanto ao meu trabalho na Imprensa, ele 
foi maior e mais vasto do que na Rádio. Comecei 
por colaborar no «Correio do Vouga», onde 
depois fui empossado a chefiar a Redacção. Daí, 
passei pelos quadros do «Companha», então 
suplemento cultural do «Litoral», onde, mais 
tarde, ao longo de vários anos, despejei toneladas 
de prosa, cobrindo toda a vida cultural aveirense. 

Ocorre-me, agora a propósito, um incidente 
então ocorrido. Preparava-me eu para esboçar 
uma pequena resenha crítica do livro de versos 
«Ecos do mesmo Grito», da autoria de Costa e 
Melo. Tive, então, a propósito um encontro 
pessoal com mons. Anibal Ramos. (Ele com 
certeza também já não se lembrará disto!...). 
Mas foi, recordo-o muito bem, num fim de tarde 
ao fundo da igreja da Vera Cruz. Disse-me então 
o monsenhor conselheiro da Redacção do «Cor- 
reio do Vouga»: vê lá bem! Olha que quem 
defende a paz são os... comunistas! (SIC!). 
Mais tarde, viria a profissionalizar-me nos 
quadros redactoriais do diário do «Comércio do 
Porto»! E quer saber por que deixei esta tão 
grande paixão pelo jornalismo, que, para mim, 
teve o seu expoente máximo quando, pela mão de 
Mário Sacramento, passei a fazer crítica literária 
no respectivo suplemento do « Diário de Lisboa» ? 

Pois deixei de ser profissional no jornalis- 
mo, porque uma noite estive na delegação do 
«Comércio do Porto» até às duas da madrugada 
só para dar uma vulgarissima notícia de um 
desastre de automóvel... 

Mandei, nessa mesma noite, uma carta pes- 
soal ao chefe da Redacção ou ao próprio director. 
E perguntava-lhe: 

Quando é que na Imprensa portuguesa se 
passa a cumprir aquela sentença salomónica da 
política de Pombal ou, mais originalmente, do 
próprio Cristo: cuidemos nós dos vivos e dei- 
xemos aos mortos o encargo de enterrar os... 
mortos!... 

Ainda hoje a nossa Imprensa sofre desse mal 
terrível da necrofilia. Ela mantém viva aquela 
célebre página de Eça: num serão palaciano de 
bons burgueses, ninguém liga, ninguém reage à 
leitura de uma grande catástrofe lá para o Oriente, 
Os mesmos auditores têm um ah! de espanto 
quando ouvem ler que um polícia foi morto em 
Espanha. Mas todos se levantam alvoroçados ao 
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saberem que a vizinha do seu prédio ao lado tinha 
torcido o pé ao descer a escada... 

— Das suas relações culturais locais, são 
conhecidas, entre outras, as que teve com 
Filipe Rocha e Mário Sacramento. Que ideia 
lhe ficou desses contactos? 

— Pede-me agora para falar das minhas 
relações culturais, entre outras, que tive com 
Filipe Rocha e Mário Sacramento. Ingente 
tarefa, onde não falta a sedução e perigo de f: »r 
daquilo que é... vivo, antagonicamente vivo. 

Deles os dois, pode falar por mim e, ag 1, 
melhor do que eu próprio aqui, a leitur; ia 
«Frátria», editada pela Inova, O meu prefácic íé 
visceralmente dirigido a Filipe Rocha. Cr no 
amigo, é com muito prazer que vejo que F, pe 
Rocha jamais ultrapassou um velho idealismo 
subjectivista,.. Perdeu-se um intelectual de 
futuro. Lamento-o muito sinceramente. É certo 
que, segundo me consta, com isso se ganho: um 

bom académico!... Pois que lhes faça... bom 
proveito!... 

Quanto a Mário Sacramento, espero em 
breve ter tempo para ultimar uma obra minha que 
intitulei «Mario Sacramento — um mundo em 
processo»! 

— Ligado ao fenómeno do livro, acha 
viável a existência de uma editora com permas 
para andar localizável em Aveiro mas desti- 

    

  nado a todos os paises de lingua portuguesa? 
— Quanto a uma editora em Aveiro desti- 

nada a todos os países de língua portuguesa, 
apetece-me apenas recordar-lhe aquele portal de 
Hemingway em o «Velho e o Mar»: «era bom de 
mais para ser verdade»!... Pretende que eu 
compare Aveiro cultural do passado com Aveiro 
cultural de hoje. E alicia-me a dar uma resposta 
«interessante» sugerindo-me que «mau grado as 
condições infra-estruturais, hoje. serem melhores»! 

— Aveiro cultural do passado era mais in- 
teressante do que o Aveiro cultural de hoje, 
mau grado as condições infra-estruturais 
serem melhores? 

— Sem dúvida que hoje as condições infra- 
estruturais são aparentemente, melhores. 
Aparentemente, repare bem. Porque sempre que 
a cultura não seja apenas erudição. produto 
envemnizado ao serviço da classe dominante, 
sempre que a cultura não seja apenas mais um 
bem de consumo para se alçar a intervenção de 
esclarecimento crítico, a cultura é anatematizada 
a excomungada porque dita política! Como se 
algum dia fosse possível educar e promover 
libertadoramente os homens sem que tal acção 
possa deixar de ter umadimensão politica. Mas 
deixemos a questão, pois não é aqui e agora o 
melhor lugar para se falar, também entre nós, do 
partidarismo como um novo «totalitarismo de- 
mocrático»! 

Seja como for e por complicadas razões, u 
vida cultural de Aveiro, na minha opinião. já foi 
mais dinâmica, já foi mais intensa do que é hoje. 
E uma das mais violentas razões de tão sofisti- 
cada realidade é que, institucionalizada, a cultura 
ganha organização, mas perde espontaneidade, 
senão mesmo eficácia. O caso mais flagrante a 
mencionar seria a evocação do Circulo de Cultura 
Musical em contraponto com o actual Conser- 
vatório. O mecenatismo é de facto um caso 
histórico muito sério para a sobrevivência tem- 
poral das Artes e, bem assim, da Cultura. 

— Tem neste momento alguma obra 
destinada a publicação? 

— Quanto a obras em elaboração ou em vias 
de serem publicadas, para além da já referida 
sobre Mário Sacramento, tenho ainda para pu- 
blicação «Sacripantas» e «Cartas aos fiéis de- 
funtos». Mas em projecto e também já iniciadas 
em seus esboço de primeiras páginas tenho ainda 
“O Vermelho e o Preto da nossa Linguagem», 
uma análise polisémica do nosso vocabulário 
mais quotidiano; «Condenados a Viver», um 
registo analítico da nossa vida colectiva;e, ainda, 
«Rumos de Escreviver» — e que Urbano Tavares 
Rodrigues me perdoe o parcial plágio... Mas os 
ambientes vão tensos para se poder escrever de 
verdade sem tamanha paixão!... 

     

    

  

  

Foram constituídas, recentemente, na zona 

de Aveiro, as seguintes novas sociedades comer- 
ciais com capital igual ou superior a cem mil 
escudos. E 

ANTÔNIO FELIX DE ALMEIDA, LD.* 
— Sede: Lugar de Cassufas, freguesia de Anta. 
concelho da Feira. Objecto: comércio de equi- 
pamento é produtos para a indústria de papel e 
cartonagem. Capital: 200 000800. 

    

máquinas industriais não especificadas. Capital: 
250 000500. 

M. FERREIRA & LINHARES, LD." — 
Sede: lugar de Azenhas, freguesia de São João de 
Loure, concelho de Albergaria-a-Velha. Objecto: 
comércio a retalho de géneros alimentares. dro- 
garia, confecção e calçado, electrodomésticos. 
material eléctrico e de construção civil e ferti- 
lizantes e a execução de canalizações e insta- 
lações eléctricas. Capital: | 000 000500. 

GOMES, MOTA & PINHO, LD.* — Sede: 
São João da Madeira. Objecto: actividade a 
exercer nos seguintes ramos: «snack-bar», paste- 
laria, confeitaria, salão de chá. geladaria, 
cafetaria e seus similares. Capital: 750 000500. 

ROSA SANTOS & MARTINS, LD." — 
Sede: Outeiro. freguesia de Arrifana, concelho 
da Feira. Objecto: comercialização de materiais 

para a construção civil. Capital: | 000 000500 
NELSON MARTINS AMARAL, LD.* — 

Sede: Agueda. Objecto: indústria de carpintaria 
de mobiliário de madeira e ôperações conexas 
Capital: 2 000 00500 A 

HABISANJO — CONSTRUÇÃO CIVIL, 
LD.* — Sede: S. João da Madeira. Objecto: 

  

     

  

Novas sociedades comerciais na zona de Áveiro 
    compra e venda e revenda de propriedad 

nização dos imóveis que possuir, construçã 
e administração de bens. Capital: 8 500800. 

SOCIEDADE DE" FERRA S MINI- 
MOLA, LD.” — Sede: Alpossos. Riomeão, 
concelho da Feira. Objecto: indústria e comer- 
cialização de ferragens e ferramentas para a 
construção civil. Capital: 3 000 000500. 

SOLIVRE — TORNEARIA DE METAIS 
E FABRICO DE ACESSÓRIOS, LD.* — 
Sede: Arrancada do Vouga, freguesia de Valongo 
do Vouga, concelho de Águeda. Objecto: indus- 
tria de tornearia e fabrico de acessórios sanitários 
metálicos. Capital; 2 000 000500. 

EMBALAGENS CARNAUD, S.A.R.L. 
— Sede: Ovar. Objecto: fabrico de embalagens 
completas para conservas de peixe e produção de 
tampos de abertura fácil. Capital: 240 000 000500 

CONSTRUÇÕES NOGUEIRA, LD." — 
Sede: Lugar de Pitança, freguesia de Nogueira da 
Regedoura, do concelho da Feira. Objecto: cons- 
trução e reparação de edifícios. Capital: 
200 000500. E 

VOUGATÉCNICO — GABINETE TEC- 
NICO DE ORGANIZAÇÃO E APOIO À 
EMPRESA, LD." — Sede: Sever do Vouga. 
Objecto: elaboração de estudos económicos, a 
organização e apoio à gestão de empresas, a 
execução de contabilidade e o fornecimento de 
materiais concementes a actividade. Capital: 
750 000500 

civil 

        

     

  

  

  

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 
EM EMPRESAS 

DA ZONA DE AVEIRO 
Na firma «FAIANÇAS DO OQUTEIRO DE 

AGUEDA, LD.".. com sede em Águeda. foi 

alterado o capital soc de 16 239 UOOS0O para 
25 000 000$00. Com csta alteração, as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuídas pelos 
cinco sócios Jorge Manuel Miranda da Concei- 
ção, Maria Alice Simões de Jesus Marques 
Guerra, José Alberto de Sousa Gonçalves. 
Rolando Dias da Cunha Leitão e Virgílio de Jesus 
da Cruz Barreira, cada um com uma quota de 
5 000 000500 R 

Na «SOCIEDADE AGRÍCOLA DA 
QUINTA DO VIZO, LD.*-, com sede na 
Quinta do Vizo, concelho da Mealhada, foi 
alterado o capital social de 90 000 000500 para 
1170 000500. Com esta alteração, as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuídas por nove 
quotas de 130 000500 cada, sendo uma de cada 
SÓCIO. 

Na empresa «TRANSPORTES NORBER- 
TO, LD.*.., com sede na vila de Vale de Cambra. 
foi alterado o capital social de 300 000500 para 
6 000 000500. Com esta alteração, as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuídas da 
seguinte forma: Norberto Soares de Almeida, 
1495 000500; Maria Luisa Henriques de Pinho 
Soares de Almeida, | 150 (00500; Maria das 
Dores Barros Soares de Almeida, 460 000S00, e 
Camilo de Almeida Martins, 250 000500. 

Na empresa «-COFERAC — COMÉRCIO 
DE FERRAMENTAS E ACESSÓRIOS 
PARA A INDÚSTRIA, LD.”», com sede e 
estabelecimento na cidade de Oliveira de 
Azeméis, foi alterado o capital social de 
300 000500 para 1 500 000500. Com esta alte- 
ração, us quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas da seguinte maneira: uma, de 
1000 000800, do sócio Américo Gomes Correia 

e outra, de 500 OM)S0O, da sócia Maria Saudade 
Oliveira Chibante. 
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«Um grande aveirense no desporto 

jornalismo e cultura» 
Nascido a 1 de Junho de 1909, na freguesia da 

Glória, João Evangelista Vieira Sarabando, herdou de 
seus pais o gosto pela conservação de coisas respei- 
tantes a Aveiro. 

O jornalismo foi também uma das suas paixões, 
estreando-se em 1925 no «Domingo Ilustrado». Mas 
nem só as letras e as artes o atrairam, assim, ao fundar o 
Internacional Atlético Clube, de Aveiro, em 1925, 
começou a praticar atletismo e andebol, iniciando-se 
também em basquetebol no Clube dos Galitos, um 
pouco mais tarde. : 

Indo trabalhar para Lisboa, continua a praticar 

atletismo, primeiro no Belenenses e depois no Grupo 
Desportivo os Treze. 

Depois de passar por Lisboa e S. João da Pesqueira, 
onde casa, durante a sua actividade profissional, acaba 

EM AVEIRO, 
penis     

Da 1.º página 

Criados com base no Despacho N.º 4/SEHU/85, do 

então secretário de Estado da Habitação e Urbanismo, 

têm estes gabinetes, como atribuições, «elaborar os 

projectos de reabilitação de espaços comuns e de 

recuperação de edifícios, promover e acompanhar as 

obras respectivas e propor ao Município o realojamento 

temporário dos ocupantes dos fogos a recuperar, 

informar e apoiar os proprietários e moradores para 

“dinamizar à sua participação na realização das obras nos 

edifícios degradados e na obtenção dos apoios finan- 

NOS DIAS 25, 26 e 27 

por se radicar na sua terra natal. 
Consagra pois a sua vida a Aveiro e às coisas da sua 

região, e em 1982 a Câmara Municipal de Aveiro atribui- 
-lhe a medalha de prata da cidade. 

João Sarabando, aveirense, democrata e despor- 
tista, com 77 anos, foi pois homenageado no sábado 
passado, numa sessão solene no Salão Cultural da 
Câmara Municipal de Aveiro, onde os seus amigos e 
admiradores se reuniram, 

À sessão estiveram presentes o juiz conselheiro 
Rocha e Cunha, que presidiu à mesa da sessão e na qual 
se encontravam Vasco Branco, orador oficial, Neto 

Brandão, da Comissão Executiva da homenagem e 

Carlos Pinhão do trissemanário «A Bola». 
Figuras do desporto, jornalismo, política e da 

cultura encontravam-se entre a assistência, não faltando 

DE JUNHO 
sa     

  

ceiros, assim como dar o parecer sobre utilização dos 

edifícios e espaços recuperados e sobre o licenciamento 

de obras na sua área de intervenção». 

Existindo neste momento 35 Gabinetes Técnicos 
Locais no País, desde o Norte ao Sul, só 19 funcionam 
na Região Centro. 

Com variadas condições de funcionamento e ainda 
mais variadas experiências em matéria de reabilitação 

urbana, o seu posicionamento face à legislação e seu 
enquadramento na administração é ainda ambíguo e 

    

  

Nova vida 

para o Centro Desportivo 

de São Bernardo 
A Assembleia Geral do Centro Desportivo de São 

Bernardo, realizada na passada 6.º-feira à noite, marcou 
uma viragem de página na vida associativa daquela 

colectividade. 

Assim, foram eleitos os novos corpos gerentes que 

passam a ter a seguinte constituição: 
Assembleia Geral — presidente — José de 

Oliveira Carlos; secretários — Basílio Balseiro e Elio 
Deigado da Maia. 

Conselho Fiscal — presidente — arq.” Rogério 
Barroca; secretários — Ângelo Mostardinha e Aníbal 
Canha. 

Direcção — presidente — David Simões Ratola; 
vice-pres. — António Capela; directores — João Carlos 
Silva, António Maria Capela, Carlos Gonçalves Pinto, 
João da Cruz Vieira Dias, Carlos Delgado da Maia, Mário 
Polónio de Almeida, João Manuel Maia Branco, João de 
Jesus Silva e Aires Alberto da Silva Martinho. 

Os corpos gerentes agora eleitos consideraram o 
facto de a sua acção, durante O biênio 86/88, ir ser 
essencialmente dedicada às obras de construção da 
«aldeia desportiva de São Bernardo», complexo que irá 
enriquecer não só a freguesia de São Bernardo como 
todo o concelho de Aveiro. 

Este facto, é a necessidade da nova Direcção se ir 
dedicar por inteiro às obras da «aldeia desportiva», 

levou à autonomização de diversas secções. 

Na realidade o C.D. São Bernardo não é uma 
colectividade cuja acção seja apenas a prática do 
andebol, pois se o andebol deu nome e prestígio à 

colectividade, esta tem em plena actividade as secções 

de campismo e caravanismo, natação. pesca despor- 
tiva, atletismo e ginástica de manutenção, e ainda uma 

secção cultural, 
Esta última, tem agora a designação de Centro de 

Estudos do Ambiente e Qualidade de Vida — CEAQV. 
com total autonomia administrativa. financeira e 
directiva, secção cultural e ambientalista que se dedica à 
educação ambiental, promovendo cursos de defesa do 
ambiente, da natureza e do património cultural. Esta 

secção tem uma comissão directiva composta por 
Manuel Cristiano, Ana Paula Macedo, Paula Brito, 
António Verissimo e Maria de Fátima Ferreira 

Segundo conseguimos apurar. esta secção cultural   

do C.D. São Bernardo, passará a realizar, a partir de 

Outubro do ano corrente, cursos de sensibilização aos 

problemas ambientais, nas tardes de sábado. 
A secção cultural (CEAQV) vai realizar nos próximos 

dias 2 e 3 de Agosto, entre as 10 e as 18 horas, no salão 
cultural da Câmara Municipal de Aveiro, um seminário 

sobre «Ambiente e regionalização europeia», contando 
desde já com a participação de grupos ambientalistas 
ecologistas e conservacionistas de Espanha e França. 

Esta actividade vem assim tornar o Centro Desportivo de 
São Bernardo numa associação que tenta cumprir os 
seus objectivos, isto é, promover o desporto e realizar 

acções culturais e recreativas. 
Sonho de um grupo de jovens, que em 1974 pro- 

jectaram uma colectividade de bairro, bem se pode dizer 

que hoje o G.D. São Bernardo ultrapassou já e em muito 

as fronteiras da freguesia, para servir as populações 

aveirenses. 
Segundo: nos referiu um dirigente daquela colec- 

tividade, no final do acto eleitoral «decorridos que são 

12 anos sobre a fundação, podemas dizer, dingentes, 
secções e massa associativa, que temos cumprido os 
objectivos principais. que são servir São Bernardo e o 
concelho de Aveiro, em termos de desporto, cultura e 

LIMPEZAS 
DOMÉSTICAS 
e LIMPEZA DIÁRIA DE ALCATIFAS, CARPETES 

(INCLUINDO ARRAIOLOS E PERSAS) E OUTRAS 
e LIMPEZA DE MAPLES 

  

UTILIZAMOS PROCESSOS 

DE TECNOLOGIA AVANÇADA 

ORÇAMENTOS GRÁTIS « 322832     

  

uma exposição de arte e cultura sobre Aveiro e João 
Sarabando, com documentos sobre as suas actividades, 

desde o desporto à política. 
O elogio de homenagem ficou a cargo de Vasco 

Branco, artista e escritor aveirense, que disse ao referir- 
-se a João .Sarabando, ser o «melhor e mais honrado 
homem que conheci até hoje». 

Vasco Branco no seu discurso não deixou de referir 

a dificuldade em falar do currículo e da personalidade de 
uma pessoa «que sempre preferiu o anonimato». 

Depois:de grande elogio à pessoa do homenageado, 
em que não foram esquecidos os atributos de despor- 
tista, lutador pela liberdade, jornalista, cronista e 
verdadeiro aveirense, Vasco Branco terminou com 
«abrigado por tudo isto, amigo João Sarabando». 

— assim foi classificado João Sarabando 

na homenagem que Aveiro lhe prestou 

João Sarabando, emocionado referiria não com- 
preender o sentido de tal homenagem. 

A assinalar a homenagem ficou uma placa em 

cerâmica, de Zé Augusto é uma medalha de Vic, 
terminando a «festa» com um jantar de confratemi- 
zação, ao qual esteve presente 0 governador civil 

Sebastião Dias Marques 
Não queremos deixar de referir que a Associação de 

Atletismo decidiu, por unanimidade instituir a taça «João 
Sarabando» para O atleta júnior que obtenha maior 

pontuação em qualquer das modalidades do Cam- 

peonato Regional de Juniores, que se realizou em 
Oliveirinha durante o fim-de-semana. 

De: salientar ainda que para esta homenagem, a 
comissão organizadora não fez convites, tendo 
aparecido quem achou por bem aparecer. 
  

problemático, razões que conduziram à realização deste 

encontro, 
Assim, à Câmara Municipal de Aveiro, ao promover 

este primeiro encontro nacional, apresenta como 

objectivos, «criar um espaço de diálogo que permita 

alicerçar e reforçar a troca de experiências entre OS 

vários gabinetes, promover o encontro e debate entre os 

representantes da Administração Central, Local e 

Regional e das várias entidades possíveis, de inter- 

venção no processo de reabilitação urbana, imple- 

mentado através dos G.T.L.'s perspectivando de forma 

integrada as suas futuras actuações, promover a 

- reflexão sobre a legislação subjacente à criação e 

funcionamento dos G.T.L.'s e seu enquadramento na 

adminitração, divulgar e debater as experiências 

empreendidas no âmbito da Reabilitação Urbana em 

Portugal e nos países com tradições nesta matéria e 

reflectir sobre as potencialidades e implicações da 

reabilitação urbana, 

Dos 35 existentes em Portugal, .33 gabinetes já 

confirmaram a sua presença, num total de perto de 230 

pessoas. 
Foram ainda convidados alguns elementos do 

Governo e das autarquias, nomeadamente o ministro do 

Plano e Administração do Território, o secretário de 

Estado da Construção e Habitação e autarcas das 

Câmaras Municipais com Gabinete Técnico Local e do 

distrito de Aveiro, assim como da Associação Nacional 

de Municípios, pois «a reabilitação urbana passa pela 

vontade política de a executar» — segundo Girão 

Pereira. 
Pretende-se convidar não só personalidades com 

experiência na reabilitação urbana, mas também 

organismos relacionados com todo o processo, estão 

pois convidados a Administração Central, a Direcção- 

-Geral de Ordenamento do Território, a ex-Direcção- 

-Geral do Planeamento Urbanístico, a ex-Direcção-Geral 

do Equipamento Regional e Urbano, a Direcção-Geral 

dos Edifícios e Monumentos Nacionais, a Direcção- 

-Geral do Desenvolvimento Regional e Serviços Regio- 

nais, assim como as Comissões de Coordenação 

Regional e o Instituto Português do Patrimônio Cultural. 

Como participantes especiais do encontro vão estar 

presentes alguns técnicos ligados à renovação de redes 
de águas, saneamento, electricidade, telefones, em 
áreas urbanas e do Serviço Nacional de Bombeiros e 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 

Com vista a criar pistas para que a reabilitação 

urbana não acabe e seja bem sucedida, a organização do 
encontro convidou ainda organismos, potenciais finan- 
ciadores, podendo-se referir a Caixa Geral de Depósitos, 
Montepio Geral, Crédito Predial Português, Instituto 
Nacional de Habitação, o Fundo de Turismo e Direcção- 
-Geral do Desenvolvimento Regional, no que respeita ao 
FEDER é o Departamento para os Assuntos do Fundo 
Social Europeu. 

A UNESCO e a ICOMOR, são também convidados 

para este encontro. 
Uma grande parte dos participantes vão apresentar 

comunicações, estando previstas cerca de 30, que irão 

animar outros tantos debates. 

Lado a lado com este encontro, vai decorrer uma 
exposição sobre 0 mesmo tema, com a participação 
da grande maioria dos gabinetes e da ex-Direcção-Geral 
do Planeamento Urbanístico, visando a divulgação das 
actividades desenvolvidas por eles. 

O Laboratório Nacional de Engenharia Civil colabora 
com duas colecções de painéis técnicos e algumas 
publicações. 

Estabelecimentos de ensino da cidade, com a 
colaboração dos docentes, exporão também alguns 

trabalhos, exposição que se encontra aberta até ao 
dia 30, nos Claustros de Santa Clara da Misericórdia. 

A sessão inaugural terá a presença do secretário de 
Estado da Habitação e Construção, depois de uma 
recepção nos Claustros da Misericórdia, seguindo-se as 
comunicações que abrangerão temas como a panorá- 
mica das intervenções dos G.T.L.'s no processo de 
reabilitação urbana, uma abordagem à problemática 
local dos G.T.L.'s, utilização de materiais e tecnologia 
tradicionais na construção à reabilitação de infra-estru- 
turas urbanas, sistemas de drenagem de águas resi- 
duais em zonas urbanas, entre outras. 

Os trabalhos encerram com a presença do ministro 
do Plano e Administração do Território. 

  

EDIFÍCIO 

apoiados por Silo-Auto próprio! 

única no centro de Aveiro!   

VERA-CRUZ 
(Panorâmico) 

1. Andares amplos de dois, três, quatro e cinco quartos, prontos para 

recebê-lo, rigorosamente no centro de Aveiro. Vistas panorâmicas 

deslumbrantes e únicas. O encontro entre a cidade e a Natureza. Muito 

sol e luz natural. Garagens e solário privativos. 

2. Iniciamos a comercialização dos n/ Escritórios Comerciais, moduláveis, 

Áreas a partir dos 30,5 metros, preços a partir de 2.400 contos. Oportunidade 

Escritório Modelo/Recepção mobilado pela Metalurgia da Longra, Ld.*. 

3. Visite-nos na R. Marques Gomes, acesso pela Vedeta do Arco. Tel. 27780. 
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Comércio paralelo não pode ser tolerado 
e exige do Governo 
medidas adequadas 
à sua eliminação 

Da 1.º página 

dinamismo e capacidade empreendedora das suas 
gentes «muito mais do que aos apoios que, por 
parte de quem de direito, lhe deveriam ser 
concedidos». 

Daí resulta, segundo a opinião de António 
Videira, que o Estado recolhe de Aveiro uma 
fabulosa fatia, sem 1 contrapartidas, pois «só no 
último ano foram cérca de 30 milhões de contos 
pagos em impostos directos». 

Aquele dirigente associativo frisou que «não 
estamos a pedir favores seja de que natureza for, 
para a resolução dos múltiplos problemas com 

RO OE ia |O 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação, e puderam 
seguir os seus destinos depois de tratados, de um 
acidente em Ílhavo, Maria Helena Bonifácio Ribeiro, de 
16 anos, empregada de balcão, residente em Ílhavo, e 
Fernando Trindade Lopes, de 20 anos, residente em 

  

CASA DO PESSOAL 
DO HOSPITAL DE AVEIRO 

Está aberto concurso para exploração de um bar 
(interno) das instalações do Centro Hospitalar 
Aveiro Sul. 

As propostas em carta lacrada, deverão ser 

entregues na Secretaria da Casa do Pessoal, até às 

15 horas do dia 8/7, sendo abertas às 16 horas do 
mesmo dia. 

O Caderno de Encargos poderá ser consultado 
das 8 às 17 horas na Secretaria da referida Casa do 
Pessoal.     

que nos debatemos, Entendemos sim que nos 
assiste o direito de ser ouvidos. Que a indiferença 
dê lugar ao diálogo e que os obstáculos colocados 
às nossas propostas sejam ultrapassados». 

Mais adiante referir-se-ia à retorma tiscal que 
tarda em ver a luz do dia, salientando que «o 
comércio não poderá suportar por muito tempo a 
difícil situação que atravessa», calculando em 
cerca de 250 000 as empresas comerciais em todo 
o País, o que significará que perto de um milhão 
de portugueses está directamente dependente 
desta actividade. 

António Videira referiu ainda problemas 
como «uma fiscalização atrofiante, não agindo 

Irmida-flhavo; de um acidente em Angeja, João Manuel 
Ventura Tavares Almeida, de 18 anos, operário, 

residente em Cacia; de vários despistes receberam, 
ainda, tratamento, Cláudia Cristina M. Almeida, de 16 
anos, cerâmica, residente nesta cidade, Ana Luísa B. 
Soares Lucena Vale, de 28 anos, casada, doméstia, 

residente nesta cidade, Rosa Ferreira Ramos, de 46 
anos, casada, residente em S. Berardo, e Jorge 
Fernando Vieira Penetra, de 28 anos, casado, residente 
em Anadia. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Receberam tratamento no Serviço de Urgências 

daquele Hospital e puderam regressar às suas resi- 

dências, Rodrigo Faustino M. Pereira, de 13 anos, 
residente em Esgueira, Hugo Daniel Pinheiro Pires, de 2 
anos, residente na Quinta do Picado, Maria Silva Lopes, 
de 63 anos, viúva, residente no Troviscal, Leontino 
Jesus Silva, de 28 anos, casado, construtor civil, 
residente na Gafanha do Carmo, Bruno Arrais Castro, de 
9 anos, residente em Estarreja, Cândido Emílio Simões 
Maio, de 51 anos, casado, residente nas Quintãs-Aveiro, 
Ana Sofia Jesus Dias, de 17 anos, residente em Vilar, 
Carlos Alberto Rocha Martinho, de 23 anos, serralheiro, 
residente em Azurva, Joaquim Eduardo Santos, de 21 
anos, residente em Ílhavo, e Carlos Alberto Santos Maia, 
de 37 anos, casado, empregado de balcão.   

  

OBJECTIVOS 

CURSOS 

— Operação de Sistemas 
— Análise e Programação 

INÍCIO 

INSCRIÇÕES 

RECURSOS UTILIZADOS 

intenso em computador. 

APOIO AO ESTAGIÁRIO 

INFORMAÇÕES   

CESAI — Centro de Formação 

Profissional de Informática 

DELEGAÇÃO DE AVEIRO 

PROFISSIONALIZAÇÃO EM INFORMÁTICA 

Facilitar ao jovem a sua inserção no mercado de trabalho numa profissão de 
futuro através de formação e treino necessários. 

— Técnicas Administrativas Informatizadas 

Os cursos iniciam-se no próximo dia 7 de Julho. 

Às inscrições estão abertas entre o dia 23/6 e 4/7. 

Serão utilizados meios audiovisuais e o formando será submetido a' treino 

O formando com aproveitamento será apoiado com um bolsa de estágio 

Programas e condições de admissão fomecidos no 
CESAI— Delegação de Aveiro — Cooperativa de Ensino de Santa Joana 
Largo de Maia Magalhães, n.º 19 — Aveiro     

  
para prevenir ou incentivar a melhoria de 
qualidade e os serviços, mas, tantas vezes, 
praticada indiseriminadamente, longe de mora- 
lizar o comércio, só gera a injustiça». 

DENÚNCIA DO COMÉRCIO PARALELO 
«Denunciamos aqui — e uma vez mais — a 

existência do chamado comércio paralelo que não 
pode ser tolerado e que por isso requer do 
Governo, medidas adequadas para o eliminar», 
acrescentou António Videira, que ainda se 
reportou à proliferação das «ditas cooperativas de 
Consumo», apontando-as como de «concorrência 
desleal». 

As dificuldades de acesso ao crédito e as 
ainda elevadas taxas de juro, foram também 
apontadas como causa da desmoralização que 
existe já numa actividade que precisa de mo- 
dernidade e de uma economia aberta, sem o que 
estará cada vez mais comprometida a criação de 
desejados novos postos de trabalho. a 

António Videira, mais adiante, reivindicou, 
em nome dos comerciantes, a devolução do 
«estatuto de comerciante», de molde a que não só 
se acautelem os legítimos interesses da classe, 
“como, e por reflexo, se protejam os consumi- 
dores, que somos afinal todos nós». 

Usaram ainda da palavra, Jacinto Martins, 
pelo Sindicato dos Empregados de Escritório e do 
Comércio, Vasco Faria, presidente do Conselho 
Empresarial do Norte, Crespo de Carvalho, 
presidente da Confederação de Comércio Por- 

tuguês, e Pedro Vidal, presidente da Confede- 
ração Nacional de Aprendizagem, concluindo q 
sessão de discursos o governador civil de Aveiro, 
Sebastião Dias Marques. 

COMERCIANTES HOMENAGEADOS 
Houve depois lugar à entrega de medalhas aos 

comerciantes mais antigos das quatro Associa- 
ções Comerciais que integram a União das 
Associações. Assim, pela Associação de 
Comerciantes de Aveiro, Ulisses Pereira entre- 
gou a medalha a Luís Miranda Casimiro, neto do 
fundador da firma Albino Miranda, Limitada: 6 
presidente da Associação de Comerciantes de 
Espinho, entregou a medalha a Maria da Glória 
Martins, filha do fundador da firma José da Silva 
Martins; o presidente da Associação de 
Comerciantes de Oliveira de Azeméis entregou a 
medalha a Cipriano Nunes Martins, sócio fun- 
dador da firma C.N. Martins & C.! Ld.s: e, 
finalmente, o presidente da Associação 
de Comerciantes de Ovar entregou a respectiva 
medalha a Francisco de Oliveira Dias, comer- 
ciante que já ultrapassou a casa dos 90 anos. 

O programa do dia festivo foi ainda com- 
plementado com um espectáculo de variedades 
em que actuaram a «Tuna dos Voluntários de S. 
João da Madeira», «Grupo de Samba de Ovar», e 
& Grupo «Tiro Liro», de Fermentelos, além do 
«Grupo de Acordeãos da União Filarmónica de 
Oliveira do Bairro», composto por trinta ele- 

Renas de idades compreendidas entre os 6 cos 
16 anos. 

  

Nove mortos 
na Auto-Estrada 
do Norte 
Da 1.º página 

da Madeira e Santa Maria da Feira (ex- 
-Vila da Feira). 2 

O trânsito no local — zona de Santa 
Maria de Lamas — processou-se pela 
berma, sob a vigilância da Brigada de 
Trânsito da GNR. 

Três mortos estão no Hospital de Vila 
Nova de Gaia, quatro no Hospital de S. 
João e um no Hospital de Santo António, 
no Porto. E 

Deram entrada naqueles Hospitais 
cerca de 40 pessoas, mas, fonte hospitalar 
disse que médicos e enfermeiros da 
Unidade de Cuidados Intensivos do 
Hospital de Santo António se deslocaram 
para o local do acidente para assistirem 
feridos mais graves. 

PRIMEIRAS IDENTIFICAÇÕES 

Quatro mortos confirmados estão no 
Hospital de S. João da Madeira, na 
sequência do acidente. A sua identifi- 
cação é a seguinte: José Cândido Cunha 
Tinoco, António Clemente da Silva 
Rodrigues, militar, natural de Braga; 
José Faria da Costa, natural de Vila 
Verde, Barcelos e, Alfredo Ferreira de 
Oliveira, 45 anos, natural de Santo Tirso. 

IDENTIFACAÇÃO DE FERIDOS 
EM SÃO JOÃO DA MADEIRA 

E a seguinte a identificação dos 
feridos internados no Hospital de São 
João da Madeira: Anabela da Fonseca, 
25 anos, Geiras; Branca Barros Abreu de 
Sousa, 63 anos, Porto; Armindo Manuel 
Matos Rosa Penedo, 21 anos, Lisboa; 
Ludovino Manuel Pereira Ferraz dos 
Santos, 24 anos, Leiria; Faustino 
Gonçalves de Sousa, 66 anos, Santo 
Tirso; Camilo Lopes Faria, -32 anos, 
Trofa; Maria Vitória Nunes Gomes, 52 
anos, Cascais e, Filomena Lima, 42 anos, 
Oeiras. 

As duas primeiras, devido à gravi- 
dade dos ferimentos, foram transpor- 
tadas para a cidade do Porto, disse uma 
fonte hospitalar. 

MORREU NO HOSPITAL 

Mais tarde soube-se que a morte de 
um ferido grave que estava internado no 
Hospital de Santo António, no Porto, fez 
elevar para nove o número de vítimas 
mortais do acidente ontem ocorrido com 
um autocarro «Expresso». 

Continuam a não existir identifica- 
ções dos mortos e feridos que estão no 
Hospital de Santo António. 

  

Leia, assine e divulgue 
  

  
O 

DIÁRIO DE AVEIRO 
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   Para além do Cine-Clube (um 

organismo que desde sempre sobresssaiu 
na dinamização cultural da cidade 
de Viseu), não sobram dúvidas de que 
à «Area Urbana» (núcleo de acção 
cultural), cabe a «responsabilidade» de 
ter chamado a atenção da cidade para 
uma nova realidade cultural, como aliás 
ficou provado por mais de uma vez, 
chamar até si um público jovem, 
habitualmente arredio de acções deste 
cariz, mas longe de ser indiferente a 
iniciativas de qualidade. 

Por outro lado, este núcleo de acção cultural 
conseguiu provar, que para fazer «coisas» 
diferentes e apreciadas pela grande maioria, não é 
absolutamente necessário rebuscar os meios em 
presença: basta sabê-los seleccionar e adequar ao 
fim em vista. Aliás, isso mesmo ficou bem 
patente na escolha dos espaços físicos para o 
desenvolvimento da sua actividade criativa, se 
atentarmos no facto de «Área Urbana» ter ido 
«buscar» a Associação Comercial para realizar 
«Inverno/85» e o «Velho» Viriato para o «Teatro 
de Enormidades». 

Foi exactamente desta forma diferente de 
estar e fazer cultura que a «Área Urbana» se 
apresentou em Viseu há cerca de um ano e meio, 
contribuindo, decisivamente, para que se alte- 
rassem as condições de trabalho cultural na 
cidade. Nos dias de hoje, o «Poder» não só se 
afirma receptivo a actividades culturais, como 
activo na sua organização. Passou a ser possível 
distinguir disciplinarmente várias áreas de acção 
cultural, nomeadamente a da formação técnico- 
-artística, divulgação-informação, e a do 
estímulo à criação artística local, mercé, sobre- 
tudo, do diálogo entre a Câmara Municipal de 

Viseu, a «Area Urbana» e outras Associações, 
entre as quais, obviamente, o Cine-Clube. Deste 
diálogo fecundo, está prestes a resultar a 
assinatura de um protocolo, que redundará na 
criação em Viseu de um «Serviço Municipal de 
Cultura», que em princípio terá a sua sede no 
Solar dos Condes de Prime, criação esta que não 
deixa de ser gratificante para todos os viseenses 
que defendem a tese de que «Nem só de pão...». 

RICARDO PAIS SERA 
A LIGAÇÃO 

COM A SECRETARIA DE ESTADO 
DA CULTURA 

Desde a sua instalação em Viseu que a «Área 
Urbana» procurou e privilegiou sempre o 
contacto com outras Associações congéneres, 
não obstante o seu estatuto seja substancialmente 
diferente das demais, já que apesar de constituir 
juridicamente uma Associação, «A.U.» não se 
reclama do movimento associativo. E, em 
princípio, um núcleo para-estatal de trabalho 
cultural profissionalizado, o que a toma parceira 
privilegiada do debate e da acção locais. 

E exactamente neste sentido que, ao apro- 
ximar-se o fim da Comissão de Ricardo Pais em 
Viseu (Novembro de 1986), todo o trabalho da 
«AU.» vai agora para a criação de estruturas 
locais, oficializadas pela iniciativa municipal que 
herdem o trabalho da Associação, o continuem e 
o re-perspectivem. 

Esta ligação com o Poder Local, não deter- 
minará que a «A.U.» perca algumas conquistas 
adquiridas. Pelo contrário, certamente que esta 
união redundará na obtenção de «démarches» 
desta Associação nomeadamente as que se 
prendem com a necessidade de um espaço 
próprio. Por outro lado, Ricardo Pais, pela muita 
afeição que tem a esta terra, vai constituir o 

REGIÃO DAS BEIRAS 

melhor elo de ligação entre as necessidades locais 
e a Secretaria de Estado da Cultura, a cujos 
quadros pertence, nomeadamente a captação 
para Viseu de verbas provenientes do FEDER. 

Por outro lado espera-se que a falta de verbas 
que tanto afectou a Associação no último ano e 
que se reflectiu um tanto nos projectos que tinha, 
sejam finalmente ultrapassadas, o que parece 
estar já a acontecer, mercê da grande acção que 
neste momento decorre em Viseu e à qual a «Area 
Urbana» deu fortíssimo apoio, designada e 
genericamente «Verão/86». 

ACTIVIDADE DA «A.U.» ATINGE O AUGE 

Muita e variada é a actividade actual da «Area 
Urbana», nomeadamente no que se prende com a 
colaboração que está a dar a uma iniciativa local 
designada «Verão/86» e também pelo estímulo 
que está a ser dado à abertura da Sala Zenital do 
Museu Almeida Moreira, como Galeria voca- 
cionada à divulgação da arte contemporânea e 
como gérmen de um espaço municipal de cultura, 
instalado naquela Casa-Museu. 

Começando pela colaboração que a «A.U.» 
está a dar à animação do Parque da Cidade, há 
que referir a apresentação dos vídeos-clips 
provenientes do Acarte da Fundação Calouste 
Gulbenkian, acrescentados do long form «One 
Men Show»/Grace Jones, realizado por JP. 
Goude. Este programa de vídeo no Parque vai 
manter-se até ao dia 26, na rubrica «Ver, Vire 
Dançar». «A.U.» traz à Viseu com o apoio da 
Direcção-Geral da Acção Cultural a Companhia 
de Dança de Lisboa que nesta cidade experimenta 
um programa de trabalho especial. 

Assim, integrando uma acção formativa, os 
mestres/coreógrafos da Companhia de Dança de 
Lisboa, conduzirao nos dias 24, 25 e 26 aulas de 
dança com os estudantes da Escola de Artes de 

Viseu (professor Júlio Correia). Os estudantes de 
dança assistirão às aulas da própria Companhia e 
aos seus ensaios. Alguns serão seleccionados 
como bailarinos-figurantes no Bailado «Missing 
Persons» a ser dançado num dos espectáculos da 
Companhia. Na quinta-feira pelas 22 horas, terá 
lugar o ensaio-geral, aberto ao público no Parque 
da Cidade, com coreógrafos e director de cena 
amplificados e monitorização-vídeo em ecrã 
gigante. Finalmente, na sexta-feira. dia 27. e 
sábado, dia 28, a Companhia de Dança de Lisboa 
fará a estreia nacional em Viseu, no Parque da 
Cidade, da temporada de Verão. O aluguer das 
cadeiras custará 200 escudos. sendo reduzido em 
50 por cento para os estudantes. 

Prosseguindo a sua actividade, virá a Viseu 
para realizar alguns espectáculos nos dias 2. 3e 4 
de Julho, o Ballet Gulbenkian. que no ano 
passado registou em Viseu uma das suas maiores 
enchentes de sempre. Trata-se pois de um 
regresso triunfal daquela consagrada Compa- 
nhia, que Viseu não vai perder o ensejo de 
apreciar de novo. 

Voltando à intenção da «A.U.» de criar no 
Museu Almeida Moreira uma Galeria de Arte. 
refira-se que aquele espaço de artes visuais vai ser 
inaugurado na quinta-feira, com uma exposição 
do artista plástico viseense José Mouga, de que 
daremos pormenores na oportunidade. 

O velho Teatro Viriato não estará esquecido. 
pfopondo-se a «A.U.» dinamizar um debate 
público sobre espaços culturais, que inclue a 
apresentação, no que respeita ao Teatro Viriato, 
de nove arquitectos da Faculdade do Porto em 
colaboração com o Museu de Grão-Vasco. 

Finalmente serão ainda apresentadas em 
Viseu, durante o mês de Julho, as novas 
tendências da música portuguesa com os grupos 
«Mier If Dada». «Voks Trans Vekta» e «Tira-Ke- 
-Doi». 

  

Como já noticiámos, tiveram início no 
passado sábado, as Festas de S. João organizadas 
pela Câmara Municipal da Figueira da Foz. 

Os festejos em honra do Padroeiro da cidade 
principiaram com um baile popular no Picadeiro 
€ ontem tiveram seguimento com um Encontro de 
Folclore no Jardim Municipal. 

As festas prosseguem hoje, com uma «sardi- 
nhada» na Esplanada Silva Guimarães, às 
19 horas, revertendo a respectiva receita a favor 
da CERCIFOZ. 

  

Pouco depois, às 21 horas, terá início o 
desfile das marchas populares que efectuarão o 
percurso entre à Ponte Galante e a Fonte 
Luminosa, passando pelas Avenidas 25 de Abril e 
de Espanha. 

e 

No passado sábado já se encontravam inscri- 
tas as marchas da Filarmónica Maiorquense, 
Saloios de Anta, Sociedade Filarmónica Dez de 
Agosto, Rosas de Maio (Santana), Sociedade 
Instrução e Recreio de Lares, Grupo Instrução e 
União Caceirense, Associação Desportiva 
Cultural e Recreativa. Associação Cultural e 
Desportiva das Gândaras, Grupo Musical Ins- 
trução Tavaredense, Associação Cultural 
Desportiva e Recreativa do Calvete, Grupo Ins- 
trução da Fontela, Grupo Recreativo Vilaver- 
dense e Marcha das Meàs. 

No entanto, e de acordo com uma fonte da 
organização, é natural que outras marchas ainda 
hoje se inscrevam. Haverá um prémio de 30 mil 
escudos para cada agrupamento participante, que 
será acrescido de igual montante caso esse 

  

agrupamento seja considerado pelo juri como 
vencedor. 

Durante a noite (a noite mais longa do ano 
para Os figueirenses) prosseguirão os bailes no 
Picadeiro e à meia noite, no estuário do Mondego 
será lançado o já tradicional (e vistoso) fogo de 
artifício. 

Pelas 05.30 da madrugada, portanto já em 
terça-feira (feriado municipal) realiza-se o 
“banho santo», junto às Muralhas de Buarcos. 

As 16.30, a imagem de S. João sairá em 
procissão da Igreja de S. Julião para a Praça do 
Municipio, onde será celebrada missa campal e 
lançada a bênção ao mar. 

No final, tambem em procissão, a imagem de 
S. João regressara à Igreja Matriz, 

  

      
As «marchas» dão. sem dúvida, um ar alfacinha 
a noite de 8. Jodo du Figueira da Foz. Porem. 
pela sua vida e cor este acto é um dos que mais 

prende a atenção do público 

   

    
do conjunto 

Mais uma página do calendário se 
virou para assinalar uma efeméride data 
da Sociedade Filarmónica de Covões, o 
mais velho agrupamento desta arte 
cultural do concelho de Cantanhede, 
também uma das mais velhas do distrito 
de Coimbra e do Centro do País. Foi 
precisamente no dia 13 de Junho último 
(dia de Santo António) que atingiu a 
bonita e esplendorosa idade de 118 anos, 
que marca no tempo e no espaço, a 
persistência, a dedicação e carinho que a 
terra covoense tem por esta sua embai- 
xada que tem percorrido cidades, vilas e 
aldeias, espalhando os seus magistrais 
acordes e servida por componentes pre- 
destinados para esta imortal «arte dos 
sons- — como linguagem universal. 

Covões engalanou-se para festejar o Santo 
Antônio e que todos os anos constitui uma 

manisfestação ao taumaturgo nascido em Lisboa 
e falecido em Pádua (Itália). Nas redondezas as 
gentes acorreram em venerando apreço e carinho 
pelo carismático Santo. que. na freguesia. tem 
uma linda e antiga imagem e que os devotos 
muito veneram. 

O primeiro «Dia Concelhio das Filarmónicas» 
colidiu com o 118.º aniversário 

instrumental de Covoes (Cantanhede) 
A colidir com o dia consagrado a Santo 

António a S.F. de Covões nascida a 13 de Junho 
de 1868, ocorre sempre com mais um aniversário 
e cuja data não pode ser esquecida, como é óbvio. 

Este ano, o memorável evento, teve outras 

particularidades decorrido dois dias depois (do- 
mingo, 15). como foi o descerramento de uma 
lápide em memória de Manuel da Cruz Teodósio, 
ha meses falecido, e que durante 35 anos foi o 
regente da filarmónica da sua terra, em home- 
nagem à sua extraordinária dedicação e às suas 

qualidades morais de bom cidadão que ensinou 
muitos elementos (e não só, como instrutor que 
foi) daquele agrupamento musical, A cerimónia 
ocorrida numa das salas da S.F. de Covoes pelo 
bisneto do fundador da mesma sociedade (Ma- 
nuel Miraldo) o piloto aviador das Forças 
Armadas, Alípio Barbosa Miraldo, também 
natural de Covões, deu azo a que estivesse 
presente para o que foi convidado o presidente do 
Município de Cantanhede, dr. Albano Pais de 
Sousa: dr.“ Eva Dias, vereadora do pelouro da Cultura 
da mesma autarquia, seu marido dr. Eurico Pereira, 
dr. Carlos Alberto da Costa Soares. bom amigo 
da musica como foi enaltecido: Mário Miranda de 
Almeida. da Comissão Instaladora da nova fre- 
guesia de Corticeiro de Cima que entregou um 

medalha à filarmónica; o dr. Diniz Ramos, ex- 
-presidente da Câmara Municipal de Águeda e 
«filho» de Covões; dr. A. Cerveira de Moura e 
coronel Santos Lúcio, natural da freguesia, bem 
como a presença dos regentes e elementos as 
outras duas filarmónicas do concelho: de Ançã e 

Pocariça. que, com a local que tocou durante o 
acto do descerramento. deram ao ambiente 
aquele lugar, que tem como cultura e símbolo 
rico; a música. O activo e dinamico presidente da 
Sociedade Filarmónica de Covões, dr. Castelo 
Branco e também animador da Cultura no distrito 
de Coimbra pelo INATEL,, foi a individualidade 
que agradeceu a presença das entidades e demais 
pessoas presentes e enalteceu as qualidades do 
homenageado postumamente: Manuel Teodósio, 
cuja foto, como a do fundador, de beneméritos, 
de outros regentes, etc., ficou a emoldurar a sala 
de ensaios do famoso conjunto do concelho de 
Cantanhede. 

Houve depois um concerto» no novo edi- 
ficio onde se encontra a Junta de Freguesia de 
Casa do Povo, sendo ali dado a conhecer que esta 

data era também consagrada ao primeiro «Dia 
Concelhio das Filarmónicas-, uma iniciativa 
nascida em Ançã, conforme o acentuou a dr.“ 
Eva Dias durante o uso da palavra e que ter- 
minou dizendo que a «Cultura é solidariedade - e 

salientou ainda de que a Filarmónica de Covões 
tem elevado a terra e concelho pela expoência dos 
seus acordes. Foi esta mesma autarca que pediu 
ao presidente da Câmara (presente) para que o 
próprio Município chamasse a si a responsa- 
bilidade do Dia Concelhio das Filarmónicas 
— (que são três) —, proposta que o dr. Albano 
Pais de Sousa, como chefe executivo camarário, 
aprovou e aproveitou para mandar a banda da 
Pocariça a realizar o próximo convívio. Falou 
depois na concessão de subsídios para as li- 
farmonicas e da sua proxima presença em 
Coimbra conjuntamente com outras do distrito. 

O dr. Castelo Branco, presidente directivo da 
S.F. de Covões, falou-nos no apoio dado pela 
Câmara Municipal, da oferta do INATEL, de- 
legação de Coimbra, de dois instrumentos mu- 
sicais e de um valor monetário (40 mil escudos) e 
que constituiram forte baluarte para o consagrado 
dia da filarmónica local. 

Com um concerto musical que durou algum 
tempo, ao ar livre, o que proporcionou de ime- 
diato interesse foi a execução de peças por parte 
das três bandas musicais concelhias, sendo uma 
das peças dirigidas pelo capitão Armandino, 
regente da Banda Militar da Região Centro. 

   

Licínio Alves
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CRUZ VERMELHA DE BRAGA 
TEM MAIS 45 ALISTADOS 

Quarenta e cinco novos alistados da Unidade de 
Socorro de Braga da Cruz Vermelha Portuguesa 
fizeram ontem de manhã o seu compromisso de 
honra. O acto decorreu debaixo de chuva na Praça 
do Município com a presença do vice-presidente 
nacional da Cruz Vermelha, coronel França Lorida. O 
programa incluiu a entrega de medalhas da Cruz 
Vermelha a pessoas que se têm distinguido na 
colaboração prestada à instituição. A cerimónia 
começou com uma alocução do comandante da 
Unidade de Socorro, alferes António José Fernandes 
Ferreira, que evocou o patrono da escola de recrutas 
que fez juramento, Vieira dos Santos. Houve ainda 
intervenções de Pimenta Fernandes, presidente da 
delegação de Braga da Cruz Vermelha, e do coronel 
França Lorida. 

AMARANTE 
E CHATEAUNEUF-SUR-LOIRE 

CELEBRARAM ONTEM 
A GEMINAÇÃO 

A cidade portuguesa de Amarante e a francesa 
de Chateauneuf-sur-Loiré celebraram ontem um 
acto de geminação numa cerimónia que decorreu 
nos Paços do Concelho de Amarante. A cerimónia 
contou com a presença do governador civil do 
Porto, Carlos Brito, autarcas e individualidades 
locais e autoridades de Chateauneuf-soir-Loire, 
cidade situada em pleno vale de Loire, a pouco mais 
de 25 quilómetros de Orleães. Em Chateauneuf-sur- 
-Loire vive uma pequena comunidade de poriu- 
gueses, oriundos de Amarante, cidade nortenha à 
beira do Rio Tâmega. Os preparativos para a 
geminação começaram já no ano passado, tendo-se 
já realizado uma visita de uma delegação amarantina 
à cidade francesa. Na sessão solene, José Joaquim 
Macedo Teixeira, presidente da edilidade afirmou 
que «se mais não fosse, a existência de uma 
comunidade amarantina inteligente, activa que 
prolonga no quotidiano a alma e o espírito de 
sacrifício do povo português, bastaria como ar- 
gumento para este acto». «Com ele, de novo o povo 
francês e o povo português exprimem o seu espírito 
de universalidade de igualdade e de fraternidade» — 
acrescentou. O «maire» da cidade francesa salien- 
tou por seu turno o grau de amizade que existe entre 
as duas comunidades. Em Chateauneuf-sur-Loire 
vivem cerca de quatro centenas de portugueses, a 
grande maioria naturais de Amarante. A cidade 
francesa tem actualmente uma população de seis 
mil habitantes.   
  

Vidreiros 

regressaram 

de Genebra 
Os trabalhadores da Cristalaria da Marinha Grande 

que se deslocaram de bicicleta a Genebra regressaram 
sábado à noite àquela vila, reafirmando a sua vontade de 
«prosseguirem a luta» pela resolução dos seus 
problemas. 

«A ida de bicicleta a Genebra foi apenas uma etapa 
da nossa luta que irá continuar até os problemas dos 
vidreiros serem resolvidos» — disse Maria Adelina, 
dirigente do Sindicato dos Vidreiros à chegada à 
Marinha Grande dos 10 trabalhadores que se deslo- 
caram à sede da OIT, em Genebra. 

A deslocação serviu para fazer «a denúncia da 
situação de salários em atraso e iminência de desem- 
prego em que se encontram us vidreiros da Cristalaria 
da Marinha Grande» = disse. 

À chegada, no meio de emoção, festa e foguetes, 
aguardava-os uma multidão de alguns milhares de 
pessoas, entre as quais um dirigente da CGT Francesa, 
tendo-se realizado a seguir, na praça fronteira à Câmara 
Municipal, um comício. 

Aí usaram da palavra, para além daquela dirigente 
vidreira, Joaquim Dionísio. da CGTP-IN.- Joaquim 

Gomes, deputado do PCP e Raul Ferreira, presidente do 

Sindicato que integrou a caravana que se deslocou à 
Suíça. 

Aquele dirigente, em declarações prestadas no final, 
evidenciou a solidariedade recebida das Comissiones 
Obreras de Espanha e da CGT Francesa. 

Afirmou ainda que apesar de só terem tomado 
conhecimento durante o percurso da existência para 

discussão no Parlamento de projectos de lei sobre 
despedimentos e contratos a prazo, foi com «júbilo» que 

souberam da sua rejeição e que estão «conscientes que 
a sua luta deu um contributo importante para que isso 

acontecesse» 
No final, realizou-se um espectáculo de variedades 

com actuação de vários artistas locais   

NACIONAL 
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O MD ETR TS TIE 
o que se passa na CEE 

  

Seis meses depois da adesão de 
Portugal à CEE, a mala diplomática 
entre Lisboa e Bruxelas funciona com 
muito menor regularidade que entre 
Lisboa e Madrid, provocando atrasos 
grandes na transmissão de informações 
importantes — foi revelado sábado em 
Lisboa. 

Um documento enviado da missão portu- 
guesa em Bruxelas para um departamento 
especifico da Administração chega a demorar 15 
dias a atingir o seu destinatário — foi ainda 
revelado. 

Esta é apenas uma das faces não muito 
conhecidas do distanciamento que ainda se 
verifica entre Portugal e as Comunidades e das 
dificuldades na transmissão de informações sobre 
a realidade comunitária. 

Estas afirmações foram proferidas no decurso 
de um seminário sobre «A Opinião Pública 
Portuguesa e a CEE», organizado pelo Instituto 
Democracia e Liberdade (IDL). 

Apesar de a adesão de Portugal à CEE se ter 
verificado há quase seis meses, é escassa a 
informação existente em Portugal sobre as 
Comunidades e grande o desconhecimento da 
população e da própria Administração face à CEE 
— esta a principal conclusão daquele seminário 
do IDL, a primeira reunião realizada entre nós 
para analisar a situação da opinião pública 
portuguesa face à adesão às Comunidades. 

À situação não é muito estranha se, para além 
das demoras da mala diplomática, se tiver em 
conta que Portugal é o País que actualmente 
possui menor número de jornalistas acreditados 
Junto da CEE — menos ainda que a Turquia e 
tantos como Marrocos, disse Eduardo Cintra 
Torres, um dos intervenientes no seminário. 

A situação espanhola é totalmente diferente: 
só a agência EFE tem oito jornalistas em Bruxelas 
e o total dos espanhóis atinge quase as três 
dezenas. 

A Irlanda e a Grécia andam, pela meia dúzia 
de jornalistas, o mesmo acontecendo em relação 
à Turquia — pais que nem sequer pertence à 
Comunidade. 

O orador salientou ainda que esta situação 
tem como consequência não ser brilhanté o 
panorama quanto à informação directa de por- 
tugueses para portugueses sobre assuntos 
comunitários. y 

Chega-se mesmo ao ponto de Órgãos de 
Comunicação Social portugueses utilizarem os 
serviços de um jornalista alemão, de outro 
argentino e, num caso, de recorrerem aos prés- 
timos de um colaborador sem formação jornalis- 
tica, para assegurarem o noticiário de Bruxelas. 

A situação é agravada porque a diplomacia 
portuguesa tem o hábito de não informar os 
«media» sobre as negociações em curso, ao 
contrário do que se passa por exemplo em países 
como a Grã-Bretanha ou os Estados Unidos onde 
a política externa se democratizou — disse ainda. 

Um outro interveniente no seminário, Nuno 
Jonet, delegado da Agência Notícias de Portugal 
em Bruxelas, recordou que no decorrer das 
negociações de pré-adesão, era mais fácil ao 
jornalista português tomar conhecimento de 
notícias referentes ao seu país através de fontes 

espanholas que atraves da própria delegação 
portuguesa. 

«A informação é uma vertente da política 
extema e a Administração tem que compreender 
isso» — disse Nuno Jonet, que afirmou que os 
responsáveis espanhóis procedem de forma 
inteiramente diferente, mantendo os seus jor- 
nalistas muito bem informados sobre o evoluir 
das questões. 

«A situação dos responsáveis portugueses é 
tanto mais incompreensível quanto se sabe que 
em Bruxelas não há segredos, graças tanto à 
transparência de funcionamento das instituições 
comunitárias, como à competição activa entre os 
muitos informadores permanentemente disponi- 
veis» — disse Nuno Jonet. 

Existem actualmente entre 300 a 350 jor- 
nalistas acreditados em Bruxelas junto das 
Comunidades e o grande problema de todos eles é 
apenas o de seleccionar a informação mais 
interessante na torrente quotidiana de notícias que 
lhes é dada. 

«Os responsáveis portugueses, regra geral, só 
falam ao jornalista se há alguma grande vitória a 
anunciar. Se não há nada, se a questão é apenas a 
de manter o público informado sobre o ponto da 
situação, nada é dito» — afirmou, para depois 
sublinhar que o problema é, no entanto, obviado 
pela grande cooperação e espírito de entreajuda 
existente entre os jornalistas de diversas nacio- 
nalidades, o que leva a que as informações 
circulem em Bruxelas com grande rapidez e 
fiabilidade. 

À situação da opinião pública portuguesa face 
à CEE tem sido condicionada pelo comporta- 
mento dos Orgãos de Comunicação Social, 
situação que ainda agrava mais todas estas 
situações. 

Com efeito, sondagens divulgadas no 
seminário do Instituto Democracia e Liberdade 
por Mário Bacalhau indicam que ao longo dos 
últimos anos se verificou um aumento do número 
de portugueses que estão a favor da adesão à 
CEE, precisamente entre aqueles que mais 
assiduamente seguem a informação fornecida por 
Orgãos de Comunicação Social portugueses. 

Segundo essas estatísticas, 63 por cento dos 
portugueses que, muito frequentemente, seguem 
o noticiário fornecido pelos órgãos de informa- 
ção, são a favor da adesão, enquanto que entre os 
que não acompanham a informação, a percen- 
tagem de favoráveis é de apenas 24 porcento. 

Nas sondagens realizadas sobre a posição da 
opinião pública portuguesa face à adesão, o dado 
mais inquietante é, no entanto, o número anor- 
malmente elevado de portugueses que afirma não 
ter uma opinião formada. 

De facto, ao todo, cerca de 44 por cento dos 
portugueses afirmam não ter opinião, 41 por 
cento declara-se a favor da adesão e 13 por cento 
contra. O número de pessoas sem opinião eleva- 
-Se nas pequenas povoações (com menos de 
2.000 habitantes) é atinge o seu valor mais baixo 
em Lisboa. 

Em relação às idades, é no grupo etário entre 
os 18 e os 34 anos que o número de pessoas sem 
opinião é mais reduzido e é no grupo das pessoas 
com mais de 55 anos que a ausência de opinião é 
particularmente elevada (64 por cento). 

  

7 
Em relação aos diferentes graus de educação, 

é entre os analfabetos que se regista maior nú- 
mero de cidadãos sem opinião sobre a adesão (7 | 
por cento), enquanto é entre os universitários e os 
que têm o Ensino Secundário completo que esse 
número é menor. 

Em relação à religião é entre os católicos 
praticantes que se verifica o maior número de 
pessoas sem opinião, 51 por cento. contra 43 por 
cento nos católicos não praticantes e 27 por cento 
nos ateus ou agnósticos. 

Mário Bacalhau salientou que a opinião pú- 
blica portuguesa é ainda dominada pelo receio de 
formular opinião, principalmente por falta de 
informação e por falta de cultura. 

«Há na opinião pública portuguesa uma ca- 
racterística de recusa em assumir uma posição 
que é motivada por, incultura, ignorância e por 
uma prudência que tem a ver com falta de in- 
formação» — disse. 

Artur Anselmo, outro dos intervenientes no 
seminário, disse que a Europa é uma «ideia es- 
tereotipada na nossa literatura» e denunciou a 
existência de «um desconhecimento assustador 
do que se passa na Europa em termos literários». 

«Há um deserto preocupante de edições es- 
trangeiras nas livrarias portuguesas — o que vai 
provocar grandes diferenças entre a educação 
desta geração e a educação das gerações ante- 
riores — e muito frequentemente conhecem-se 
escritores em segunda mão, não pelos originais 
mas através de artigos sobre as suas obras pu- 
blicadas em revistas» — afirmou. 

Artur Anselmo, que alertou para a situação 
em que estão a viver os tradutores «que recebem 
menos à hora que uma mulher a dias», disse que 
nestas condições não se pode esperar um trabalho 
de qualidade e chamou a atenção para a degra- 
dação da qualidade das traduções, que, d 
«não estão a acompanhar as exigências de ligaç: 
de Portugal à Europa». 

«Precisamos de conviver culturalmente com 
a Europa para alicerçarmos a nossa identidade, 
estar integrado na Europa e também receber ao 
mesmo tempo que os outros centros europeus as 
novidades livreiras» — concluiu. 

O papel das anedotas, dos boatos e de partidas 
na formação e expressão da opinião pública ao 
longo da história portuguesa foram questões 
abordadas numa intervenção de Borges de Ma- 
cedo onde ele exprimiu a opinião de que a opinião 
pública portuguesa nasceu no Reinado de D. San- 
cho II, por volta de 1245. 

Borges de Macedo considerou que o Velho do 
Restelo, dos Lusiadas, «foi o primeiro símbolo na 
cultura portuguesa dos direitos da opinião pú- 
blica, do seu direito de levantar a voz e de a 
exprimir entre pessoas e contra as posições 
oficiais». 

Para Borges de Macedo uma grande caracte- 
rística actual de Portugal «é a diferença ente 
opinião política é opinião pública» o que provoca 
«muitos dos grandes erros da política contem- 

    

  

   

  

  

porânea» . 
«A cultura das liberdades é o cimento que une 

os europeus» — disse Nuno Cintra Torres ao 
  fazer a síntese do seminário, recordando que «o 

Portugal europeu precisa de uma maior educação 
e de mais informação». 

Manuela Falcão (NP) 

DIA DAS FORÇAS ARMADAS E DA FORÇA AÉREA 

Ser militar 

O Chefe de Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, Lemos Ferreira, 
declarou ontem na Base Aérea Número 
Cinco de Monte Real que «ser-se militar 
nunca foi cargo fácil, nem uma profissão 
de remuneração significativa». Lemos 
Ferreira falava durante a cerimónia 
comemorativa do «Dia das Forças Ar- 
madas- e -Dia da Força Aérea. — que 
este ano coincidem. 

  

Nu ocasião Lemos Ferreira disse que a 
profissão de militar além de não ser - fácil. nem 
de «remuneração significativa é «menos ainda 
um emprego ou uma ocupação de conveniência 
em relação directa com o mercado de trabalho 

Por isso alguns parecem ter grande difi- 
culdade em compreender-nos em resultado da 
diferença dos padrões de vida, da forma de 
comportamento. dos principios que se observam 
e das lealdades que se servem - — acrescentou. 

Segundo o Chefe de Estado-Maior das Forças 
Armadas outros ainda terão dificuldades em 
entender que «os militares são cidadãos normais 

  

não é cargo fácil 
— salientou ontem Lemos Ferreira em Monte Real 

apesar da sua disponibilidade para aceitarem 
sacrifícios, restrições e condições para o exer- 
cicio das suas tarefas que não tem paralelo com a 
esmagadora maioria dos outros sectores de 
actividade ». 

Durante o discurso que proferiu voltou a 
aludir aos problemas dé orçamento com que se 
debatem as Forças Armadas dizendo que «é fácil 
insistir na ideia de que as Forças Armadas serão, 
por um lado, demasiado caras, face à pouca 
utilidade que lhes é atribuida frequentemente e, 
por outro lado, que deverão funcionar eficaz 
mente com muito pouco-: 

Segundo Lemos Ferreira esta é a «tendência 
de análise de «quem pouco sabe de defesa 
militar 

Não deixa, no entanto, de ser interessante e 
curioso — acrescentou — constatar que sempre 
que os perigos se avizinham, então, não so 
rapidamente se reconhece que. afinal, as Forças 
Armadas são bem necessárias, como muitos dos 
seus detractores desaparecem discretamente da 
cena activa quando não procuram abrigo em 
paragens mais cômodas e tranquilas 

Lemos Ferreira concluiu que os militares têm 

  

  
   

de continuar as suas taretas «sem destalecimento 
e hesitações dentro do quadro legal que os ré 
que tem ainda de «entrentar os obices que se lhes 
levantarém com a persistência c a determinação 
que se revelarem necessárias 

  

HOU 

  

O Presidente da República Mário Soares e o 
Primeiro-Ministro Cavaco Silva assistiram. 
ontem de manhã, na Base do Aeródromo Número 
Cinco em Monte Real, à cerimónia do Dia das 
Forças Armadas 

Presentes também o Presidente da Assem- 
bleia da República, Fernando Amaral, o presi 
dente do Supremo Tribunal de Justiça, Octávio 
Garcia, o ministro da Defesa Leonardo Ribeiro 
de Almeida. o Chefe de Estado-Maior-Gencral 
das Forças Armadas, Lemos Ferreira, cos chefes 
de Estado dos três ramos das Forças Armadas 

Ao fim dá tarde Mário Soares presidiu 
tambem na Base Acrea Número Cinco em Monte 
Real. as cerimónias do Dia da Força Acrea que 
megraram um festival aéreo
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ROMA — A actriz Meryl Streep, o 
actor William Hurt, o produtor Steven 
Spielberg e o realizador Akira Kurosawa 
foram os vencedores dos principais 
prémios do cinema italiano, o «David Di 
Donatello». Meryl Streep ganhou o 
prémio para a melhor actriz pela sua 
interpretação em «África Minha», que 
também foi considerado o melhor filme 
estrangeiro. William Hurt foi considerado 
o melhor actor pelo seu papel de homos- 
sexual no filme «O Beijo da Mulher 
Aranha». O japonês Kurosawa ganhou o 
prémio para o melhor realizador pelo 
filme «Ran», enquanto Steven Spielberg 
foi escolhido como o melhor produtor 
pelo'filme «Regresso ao Futuro». Na 
categoria italiana, o filme de Mário Moni- 
celli «Esperamos Que Seja Mulher» 
ganhou sete prémios, incluindo os de 
melhor realizador, melhor filme e melhor 
produtor, enquanto «Ginger e Fred», de 
Federico Fellini, foi distinguido com três 
prémios. Num gesto especial, o júri 
decidiu distinguir com o «Prémio Luchino 
Visconti» o realizador sueco Ingmar 
Bergman. 

LYON — Eugenie Roux, que se 
julgava ser a francesa mais idosa, faleceu 
sábado com 112 anos — revelou ontem a 
Câmara Municipal de Lyon. Eugenie Roux 
nasceu a 24 de Janeiro de 1874 nas 
Montanhas do Jura e viveu muitos anos 
na região de Paris antes de se mudar para 
Lyon. Nos últimos anos, depois de ser 
reconhecida como a francesa mais idosa, 
recebia no dia do seu aniversário a visita 
do antigo Primeiro-Ministro Raymond 
Barre, eleito deputado por Lyon, e do 
presidente da Câmara, Francisque 
Colombo. 

COLOMBO — Um morto e 21 
feridos é o balanço da explosão de uma 
bomba, ontem de manhã, num mercado 
de uma aldeia do Leste do Sri Lanka — 
informou um porta-voz militar. A bomba, 
escondida num embrulho, foi colocada no 
exterior de uma loja do Mercado de 
Kantalai, no distrito de Trincomalee, e 
explodiu quando dezenas de pessoas 
faziam as suas compras semanais. O 
morto era do sexo masculino, mas entre 
os feridos contam-se mulheres e crian- 
ças. Sete feridos encontram-se em estado 
grave. Foi o segundo atentado bombista 
no distrito de Trincomalee em 24 horas. 
No sábado, um camponês, a mulher, um 
filho de 12 anos e uma cunhada foram 
mortos a tiro por presumíveis guerri- 
lheiros tamules quando se deslocavam 
num carro de bois. 

LONDRES — Sete pessoas conde- 
nadas por conspirarem para derrubar o 
Governo do Gana foram executadas — 
anunciou a Rádio de Accra, captada em 
Londres. A emissora disse que as exe- 
cuções tiveram lugar no sábado de 
manhã. No julgamento destes réus, a 
acusação disse que a conspiração foi 
preparada no Togo, entre 1984 e 1985, 
por exilados ganeses que pretendiam 
infiltrar-se nas Forças Armadas. Um total 
de 13 tentativas malogradas de golpe de 
Estado e dezenas de execuções foram 
registadas no Gana desde que o tenente 
Jerry Rawlings tomou o Poder num golpe 
de Estado em 31 de Dezembro de 1981. 
MELILLA (Espanha) — À violência 

irrompeu no enclave espanhol de-Melilla 
pelo segundo dia consecutivo, quando a 
polícia dispersou manifestantes que pro- 
testavam contra um simulacro de eleição, 
realizado por muçulmanos — informou 
ontem a polícia. Os recontros, que se 
prolongaram até ontem de madrugada, 
tiveram lugar em frente à residência do 
delegado do Governo Central, Andres 
Moreno. Várias pessoas foram detidas, 
incluindo Carlos Benet, candidato de 
direita às eleições legislativas espanho- 
las. A polícia disparou balas de borracha e 
gases lacrimogéneos para pôr fim aos 
confrontos entre espanhóis e muçulma- 
nos em Melilla, no sábado. O simulacro 
de eleição foi realizado para protestar 
contra 0 facto de o Governo espanhol não 
dar esta nacionalidade aos habitantes 
muçulmanos de Melilla.     

Um engenheiro dos caminhos de ferro 
suíços concebeu um sistema ferroviário 
subterrâneo que poderá transportar os 
passageiros de um extremo ao outro do 
país em pouco mais de uma hora. 

A montanhosa Suiça já tem mais túneis para a 
sua área do que qualquer outro país do mundo. 
Porém, a tecnologia necessária a este projecto iria 
superar ainda a do túnel a construir sob a Mancha 
ligando a França e a Grã-Bretanha. 

O projecto prevê a construção de uma rede 
nacional subterrânea de comboios, a estar con- 
cluída pouco depois do início do próximo século, 
ligando sete cidades suíças a uma velocidade da 
ordem dos 420 quilómetros horários. 

O custo do projecto é de cerca de 7 000 
milhões de francos suicos (cerca de 500 milhões 
de contos). 

O engenheiro que concebeu o projecto, 

Rodolphe Nieth, afirma que dedicou muito do 
seu tempo livre dos últimos oito anos a trabalhar 

INTERNACIONAL 

em esboços do sistema, a que ele chama o «metro 
suiço». 

Um membro do Parlamento Federal, Sérgio 
Salvioni, já pediu formalmente um estudo go- 
vernamental sobre a viabilidade do projecto, que 
ele considera capaz de satisfazer as futuras 
necessidades de transporte suiças a um preço 
razoável. 

Mas Urs Haller, porta-voz dos caminhos de 
ferro federais, diz que o projecto é considerado 
«muito futurista» e, como tal, não deverá receber 
da parte daqueles serviços uma atenção priori- 
tana. 

A rede atravessaria a Suiça 40 metros abaixo 
do solo e iria de Genebra, no Sudoeste, até St. 
Gail, a cidade mais setentrional do pais. 

Actualmente, são necessárias quatro horas e 
17 minutos para ir de St. Gall e Genebra por 
comboio de superfície. O «metro suíço» reduziria 
aquele tempo para uma hora e 15 minutos, 
incluindo já as paragens. 

A proposta de Nieth prevê a partida de quatro 
comboios de hora a hora, transportando cada um 

  

SAN MIGUEL (SALVADOR) — Uma mulher- 
-soldado, gravemente ferida num ataque dos 
guerrilheiros à Base de S. Miguel, é transferida 

para um hospital civil, em S. Salvador. 
(Telefoto Reuter/NP|Diário de Aveiro) 

papa 

JORNAL LONDRINO LEVANTA A SUSPEITA 

Cantor Dean Reed 
pode ter sido assassinado 

Dean Reed, um cantor norte-americano que se 

mudou para o Bloco de Leste em 1972 e a semana 
passada foi encontrado morto em circunstâncias 
misteriosas, pode ter sido assassinado por estar à 
pensar regressar ao Ocidente — escreveu ontem O 
«Sunday Times» 

Reed, de 47 anos, considerado nos Estados Unidos 
como um traidor comunista, foi retirado sem vida do 
fundo de um lago nas traseiras da sua residência nos 
arredores de Berlim 

A agência alemã-democrática ADN disse que O 
cantor morreu em consequência de um «trágico 

acidente», mas não entrou em pormenores 
Amigos do cantor dizem que ele se enforcou por 

ciúmes e também se tem especulado que Reed poderá 

tertido um cãibra enquanto nadava. 
Mas a sua agente, Dixie Lloyd, citada ontem pelo 

«Sunday Times», afirmou-se convencida de que 0 
cantor foi assassinado porque havia algum tempo que 

falava abertamente em regressar aos Estados Unidos. 
O correspondente do «Sunday Times» Russell Miller 

escreve que, por coincidência, esteve em Berlim para 

entrevistar Reed na semana anterior à sua morte 
A mulher de Reed, a actriz Renate Blume, disse-lhe 

que a entrevista teria de ser cancelada porque o cantor 

se encontrava hospitalizado com o que os médicos 

descreveram como uma grave infecção viral ou 

pulmonar. 

Mas Miller afirma que a autópsia indicou que o corpo 
de Dean Reed esteve quase quatro dias na água antes de 
retirado, o que significa que ele já estava morto na altura 
em que alegadamente estava hospitalizado. 

Reed, natural do Colorado, tornou-se famoso nos 
anos 60 como cantor de música «country» e actor. Era 
um apoiante de causas pacifistas e de ideologia marxista 

e. em 1972, foi viver para a Alemanha Democrática 
Na altura da sua morte, era considerado o cantor 

«pop» mais popular do bloco soviético & o único norte- 
-americano a receber o Prémio Lenine Komsomol 
atribuído anualmente pela Juventude Comunista a quem 

se tenha destacado no campo das artes, ciências 

desporto e outros 
Na última visita que efectuou aos Estados Unidos 

em Outubro de 1985, disse que tinha saudades do seu 

país natal 

«As coisas mudaram muito depois do regresso a 
Berlim. Estava a tentar fazer um filme na União 
Soviética, mas estavam a dificultar-lhe a vida, retiran- 
do-lhe parte do elenco e da equipa técnica sem motivo 

aparente. Ele não sabia o que estava a acontecer» — 
disse ainda Dixie Lloyd. (NP) 
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800 passageiros. 

Nieth, que dirige actualmente à construção de 
uma ligação ferroviária entre Genebra e o 
aeroporto da cidade, afirmou ter sido auxiliado 
no seu trabalo por vários Professores da Uni- 
versidade Técnica de Lausanne e que a ideia lhe 
surgiu durante uma viagem de comboio em 1978. 

A ideia baseia-se no principio da repulsa 
magnética. O comboio, electrico e sem rodas. 
deslizaria sobre carris magnéticos a velocidades 
de 350 a 420 quilómetros por hora. 

A resistência do vento seria reduzida usando 
uma tecnologia de vácuo. o que também signi- 
ficaria uma redução do consumo de energia de ate 
95 por cento — afirma Nieth. 

Este caminho de ferro ajudaria a proteger o 
meio ambiente suiço reduzindo o trátego auto- 
móvel. As autoridades dizem que a poluição 

   

    
    afectar as florestas suíças. A contaminaç 

matou ou danificou uma em cada três árvores do 
pais. 

Christina Leutwyler (AP/NP) 

  

  

SIDA já matou 
dez mil pessoas 

A Sindroma da Imunodeficiência Aqui 
rida (SIDA) ja matou dez mil pessoas 
segundo dados revelados em Paris, onde 
começa. hoje. uma Conferência sobre ; 

doença. 
Milhares de especialistas — medicos. 

investigadores. psiquiatras e representantes 
de grupos de apoio as vitimas da SIDA 
participarão nos trabalhos que se prolongarão 
por trés dias 

Fizemos progressos £ 
cinco anos, desde que a doenç 
pela primeira vez=, disse o investigador Jean 
Claude Gluckman, presidente da Comissão 
Organizadora do Congresso. 

gora falamos de vacinas. Testámos 
dúzias de drogas para combater a doença, os 
nossos conhecimentos estão prestes a explo 

dir adiantou Gluckman 
Cerca de 25500 casos foram detect 

até agora em todo o mundo e'crê-se que cerca 
de um milhão de pessoas é portadora do virus. 
não sofrendo do mal mas podendo transmitir 
lo a outros, 

Segundo estatísticas reveladas no prin 
cipio deste mes pela Organização Mundial de 
Saúde, cré-se que cerca de 50 mil africanos 
contrairam a doença e, de um a dois milhões 

são portadores do virus 
Espera-se que, na Conferência de Paris, 

sejam apresentadas cerca de mil comuni- 
cações sobre o tratamento clínico, imunologia 
e epidemiologia da SIDA, bem como ques 
toes legais e éticas relacionadas com o mal 
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O TEMPO A EIoE ESA 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 
nublado. Aguaceiros mais frequentes nas regiões do 
norte e centro. Vento fraco ou moderado de sudoeste. 

      

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (19/9) — Viana do Castelo (16/13) — Vila 
Real (17/11) — Porto (19/13) — Penhas Douradas 
(13/4) — Coimbra (21/13) — Cabo Carvoeiro (—/14)— 

Castelo Branco (22/11) — Portalegre (21/10) — Lisboa 
(20/14) — Évora (22/11) — Beja (25/11) — Faro (22/16) 
ee (20/16) — Ponta Delgada (22/18) — Funchal 
1/15) 

SOL — Nascimento às 6.06 Ocaso às 27,08. 
LUA — Lua Cheia. Bom Tempo. Quarto Minguante às 

00 horas e 53 minutos do dia 29. Calor. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.32e 16.52. 
Baixa-Mar às 10.33 e 23.09. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.54 e 17.10. 
Baixa-Mar às 10.29 e 23.03. 

(informação fornecida pelo instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

(SEGUNDO: MET el UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

    

NOTAS ESTRANGEIRAS A zu /naas Compra 

África do Sul... RAND coro 5060 
Alemanha Ocidental ........ Deutschemark ..... 56595 
Áustria . osaditiia RDI car uiastialççso ORAS 

Bélgica «ve. FrANCO 
Brasil... o «-« Cruzado .. 
Canadá notas de je 2 .... Dólar 
Canadá notas maiores ..... Dólar . 
Dinamarca ... «-« Coroa 

  

Espanha ......... Peseta ..... 
EUA. notas de te2..... Dólar ....... 
E.U.A. notas maiores ...... Dólar ne 

Markka .. 

  

  

Finlândia .. 
França ...... Franco 
Holanda . Florim 
Irlanda .............. ... Libra 
Hália ... % Lira 

Japão e Seas TOMO castas 

Noruega ........................ Cor0a ..... 
Reino Unido ......... Libra 

Suécia Coroa 
Suíça Franco 
Venezuela Bolivar 

Todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Mistério de 
Um Rapto-». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Marginais». Para 
Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Custou Mas Valeu». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 

«O Jogo do Falcão». Para Maiores de 12 anos. 
As 18. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Perfeição». Para Maiores de 
12 anos. As 15.30 e 21. — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). , 
ANADIA — Oscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Leite (42255). 

FEIRA — Araújo (32447). 

ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885) e Ribau, 
Gafanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (2 
Nova, Luso (93106). 

MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 

OVAR — Central (52145) e Lopes Rodrigues, 

Suc., Válega (53364). 
s. JOÃO DA MADEIRA — Da Praça (22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

2038) e 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 22122 

22333-512 Bombeiros Novos e Socorros à Náulragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto .. 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
psp 
Serviços Municipalizados 
- DIÁRIO DE AVEIRO- 
Turismo 

    

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 2591 
Hospital S eus 
EDP 63557 
GNR eM4I7 
Serviços Municipalizados (A varias: 62229 
Delegação do - Diário de Aveiro» daNHO 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital 6213476 

EDP... a) essia 
Serviços Municipalizados szra? 
GNR 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 

Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 

Servicos Municipalizados 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 

GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR x 
PSP aBiz2 

   

     

    

  

   
   

   

  

  

PALAVRAS 

RTP A Lt Tp BED 

€ 

q 

1 

10 

bp) 

HORIZONTAIS — | — Cem (em nume- 
ração romana). 2 — Para. 3 — Parte anterior 
do corpo entre o estômago e o pescoço. 4 —     

PROBLEMA N.º 296 

11 Queseriscou. 5 — Gracejar; caminhada, 6 — 

  

Janota; cidade capital do Egipto. 7 — Ilha de 
Cabo Verde; sofra. 8 — Sétimo dia da semana 
(pl.). 9 — Espécie de batráquio anuro (pl.). 
10 — Viscera dupla. 11 — Mil (em nume- 
ração romana). 

VERTICAIS — | — Tipo de régua. 2 — 
Chefe etiope; 3 — Sorteios. 4 — Forma 
popular de pilula (pl.). 5 — Bases: botequim. 
6 — Berbigão: grama. 7 — prende: graça. 8 
— Aborrecidos. 9 — Raivas. IO Pedra de 
Altar. || — Zero. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 296 

N— 

WII — SOdVS — SOdVHVS — VOC — 
D—TYS — ONIVD — INAVL— VAI — O 
— “MM — 0dVISIY — OLIdd — Vid — O 

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Portugal Romano 
11.02 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos: Animated 

Classics; o Urso Teddy. 

18.45 — País, País 
19.15 — Ferro forjado na arquitectura por- 

tuguesa — (1.º epis.) — Ao longo da 
História da Humanidade, o ferro tor- 
nou-se o simbolo da luta, da guerra e da 
virilidade. 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela Corpo a Corpo 

21.25 — Santos Populares — Transmissão 
directa 

   
RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Conheça Melhor 
11.02 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos: O jovem 

Ramsay: o Urso Teddy. 
18.45 — País, Pais 
19.15 — Jazz para Todos 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela Corpo a Corpo 
21.25 — Actual 
22.25 — Estranhos Poderes por Arthur 

Clark — No último episódio da série, 
Arthur C. Clarke relata duas histórias 
inexplicáveis. 

RÁDIO 
R.€.c. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Les-a-Lês 
RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jormal da Manha 
7.15 — Chocolateda Manha 19.3) — Expresso da Noite 
8.00 — Sintonia 20.30 — O Mundo em Foco 

10.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

    

23.15 — 24 Horas 
23.40 — México/86 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos: de- 

senhos animados 
16.50 — Count Down — Contagem Rock 
17.35 — O Tempo 
17.40 — Europa México/86 
18.45 — O Mundo Amanhã 
19.00 — Musical: Amália Rodrigues 
20.25 — Notícias 
20.30 — Horizonte 2.000 — «La Geothermie» 

— No interior da Terra, a temperatura 
aumenta aproximadamente três graus 
em cada 100 metros. A isto se chama 
energia geotérmica. 

21.00 — Zoom 
21.25 — Notícias 
21.30 — Espaço Jazz 
22.25 — Ultimas Notícias 
22.3) — Telenovela Vereda Tropical 
   

    
2.55 — 24 Horas 

23.40 — México/86 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos: de- 

senhos animados 
16.50 — Count Down — Contagem Rock 
17.35 — O Tempo 
17.40 — Europa México/86 
18.15 — Série Juvenil Dick Turpin- 
18.45 — O Mundo Amanha 
19.00 — A Ciência dos Nossos Dias 
19.20 — Documentário: - Viagem pela Galiza. 
20 My — Noticias 
20.05 — Videopólis 
20.35 — Falar de Macau 
21.00 — Cinema Português em Retrospectiva 

s Ilhas Encantadas » q 
22.4) — Notícias 
22.45 — Telenovela Vereda Tropical 

    

   

    

ARS SOS) 

  

HOJE 

Pardilho (Estarreja). 

AMANHA 

Oliveira de Azeméis, Ovar, Sanguedo 
(Feira), Cacia (Aveiro), Estarreja e S. João da 
Madeira. 

  

Efemérides 

— 0 que tem acontecido a 23 de Junho 

Principais acontecimentos registados 
no dia 23 de Junho: 

1650 — O Tratado de Paz de Nuremberga é 
assinado entre o Império Sacro-Ro- 
mano e à Suécia. 

1757 — Forças britânicas, sob o comando de 
Robert Clive, tomam Plassey e re- 
conquistam Calcutá, na Índia. 

1785 — Frederico, «O Grande», da Prússica. 
forma a Liga dos Príncipes Ale- 
mães. 

1811] — Morre o poeta português Nicolau 
Tolentino. 

1894 — Responsáveis pelo desporto amador, 
reunidos em Paris, decidem fazer 
renascer a tradição dos Jogos Olim- 
picos. 

1934 — Arábia Saudita e o lémene assinam 
um acordo de paz depois de uma 
guerra de seis semanas. 

1940 — Em Lisboa é inaugurad: 
do mundo português nalando as 
comemorações dos centenários da 
Fundação e Restauração: de Portu- 
gal. 

1967 — Em Portugal é inaugurada, nos es- 
taleiros da Margueira, a que era, na 
data, a maior doca seca do mundo 

1976 — Os EUA vetam a entrada de Angola 
como membro das Nações Unidas. 

1981 — Em Portugal, a Comissão Parla- 
mentar de Revisão da Constituição 
de 1976, presidida pelo monárquico 
Borges de Carvalho, reúne-se pela 
primeira vez. 

— Em França. o Presidente François 
Mitterrand, dando cumprimento a 
um compromisso assumido com o 

     

  

exposição 

    dia do ano. Faltam 191 dias para o termo de 
1986. 

são as dificuldades a ve 
glória. — Cicero (106 A.C. 
filósofo latino.   

Partido Comunista integra quatro 
comunistas no Governo. 

1982 — A companhia japonesa de compu- 
tadores «Hitachi» revela que pagou 
540 mil dólares por informações 
roubadas à multinacional «IBM». 

1983 — O ministro das Finanças, Emâni 
Lopes, anuncia uma série de me- 
didas económicas decorrentes da 
desvalorização do escudo nomeada- 
mente 0 aumento de diversos pro- 
dutos alimentares, afirmando que o 
endividamento externo de Portugal 
sofreu, só em 1982, um aumento de 
288 milhões de contos. 

1984 — Portugal é afastado pela França da 
final do Europeu 84 de Futebol 
(derrotado por 3-2), ficando-se pelo 
terceiro lugar. 

— A Primeira-Ministra indiana, Indira 
Gandhi, visita o Templo Dourado de 
Amritsar, O principal santuário sikh, 
onde há duas semanas morreram em 
combate cerca de mil soldados é 
extremistas sik. 

1985 — Um «Boeing Jumbo 747. da Air 
Índia, com 329 pessoas a bordo sofre 
uma explosão e mergulha no mar ao 
largo da costa irlandesa, no que foi a 
terceira maior catástrofe aérea da 
história da aviação. 

  

Este é o centésimo septuagésimo quarto 

Pensamento do dia: 

  

   

  

“Quanto maiores 
+ maior será a 
— 93AC)—    
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Brasil chera 

  

DESPORTO 
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festeja 

Ambientes diametralmente opostos viveram- 
-se sábado, em duas grandes cidades tão distantes 
como o Rio de Janeiro e Paris, após o encontro 
entre o Brasil e a França que ditou a passagem dos 
gauleses às meias-finais através de «penalties». 

Enquanto milhões de brasileiros sairam à rua 
com os rostos consternados e banhados em 
lágrimas, em Paris ninguém dormiu, nem quis, 
ao som das buzinas dos automóveis e dos 
foguetes. 

No Brasil, um comentador desportivo disse 
que a derrota da Selecção «Canarinha» foi uma 
«tremenda injustiça» e os mais variados comen- 
tários de antigas estrelas do futebol brasileiro não 
se fizeram tardar em jeito de consolação para os 
inconsolados adeptos. 

Rivelino, um dos últimos campeões do 
mundo de 1970, também no México, considerou 
igualmente injusta a derrota do Brasil por 4-3 em 
grandes penalidades. 

“O Brasil mostrou-se em melhor condição 
física e técnica e merecia ter passado às meias- 
-finais», disse Rivelino. 

Mas nas ruas do Rio de Janeiro o silêncio era 
aterrador e inúmeros foguetes e bandeiras foram 
abandonados, depois que os «penalties» deci- 
diram estragar a festa aos brasileiros. 

A manifestação de desespero pela derrota foi, 
todavia, um pouco diferente da que sucedeu após 
a derrota no Mundial de Espanha. 

Desta feita os fanáticos adeptos brasileiros 
clamam por injustiça e consideram que a 
Selecção jogou muito bem. 

«Jogâmos tão bem que não mereciamos 
perder», disse um adepto com as lágrimas a 
escorrem-lhe pela face. 

Apesar do seu jogador preferido ter desper- 
diçado uma grande penalidade ninguém ousou 
deitar-lhe culpas. «A culpa não foi de Zico. Ele 
tinha acabado de entrar e não devia ser ele a 
marcar o “penalty'», lamentava-se outro dos 
muitos adeptos que choravam nas ruas do Rio de 
Janeiro. 

Em Paris foi o contraste. Nenhum restaurante 
é bar encerrou as portas, antes as abriu ainda mais 
de par em par para que os franceses comemo- 
rassem «condignamente a passagem as meias- 
-finais». 

O Presidente francês, François Mitterrand, 
enviou de imediato um telegrama para a equipa: 
«Bravo pelo grande jogo contra um notável 
adversário. Desejo as maiores felicidades para O 
jogo da meia-final». 

Antes do encontro terminar, as ruas de Paris 
estavam desertas, mas pouco depois a explosão 
de alegria fez-se sentir, com as ruas agora a serem 
curtas para receberem tantos veículos ruidosos e 
adeptos eufóricos. 

BRASIL PENSA JÁ NO FUTURO 
O vice-presidente da Confederação Brasileira 

de Futebol, Nabi Abi Chedid, defendeu ser 
necessário proceder-se a reformas no futebol 
«Canarinho» de forma a impedir o seu continuo 
declínio de qualidade. 

Chedid, que falava após o afastamento do 
Brasil do Mundial de Futebol, disse ser «um 
suícidio manter-se o plano de dois jogos por 
semana para os clubes». 

«Temos de pensar agora na reestruturação do 
futebol nacional e regional» — afirmôu, acres- 
centando ser essencial que se começasse já a 
prepara a o próximo Mundial, que se 
realiza em Itália. 

«Uma Selecção nacional constrói-se em 
   

Contribua para o desenvolvimento 

quatro anos e não em quatro meses, como 
aconteceu connosco» — sublinhou o dirigente 
federativo. 

Chedid referiu que o Brasil deveria ter três 
Selecções nacionais — Juvenis, Juniores e 
Seniores — em constante actividade. 

A eliminação do Brasil do Mundial do 
México foi, para Chedid, «um acidente», por ser 
muito raro em Zico a falha de penalidades. 

Outro dirigente do futebol brasileiro, Pedro 
Lopes anunciou, entretanto, que o Brasil tem de 
tomar mais atenção na organização das suas 

  

equipas. «Não se justifica sermos campeões 
mundiais de juniores, se esse trabalho não se 
reflectir no Mundial de profissionais». 

Quanto a possíveis problemas políticos a 
enfrentar pela Confederação depois do afasta- 
mento da Selecção «Canarinha», Lopes disse 
estar seguro que «isso não vai acontecer». «A 
equipa jogou muito bem e todos deram o seu 
maior esforço» — sublinhou. 

Para o responsável, o Brasil regressa a casa de 
«cabeça erguida» porque a derrota «foi obra do 
destino». 

  

Joel Bats: 

o herói 
marés mais adversas e vencer duras batalhas: 
lutar contra o cancro é apenas uma delas. 

O guarda-redes francês tornou-se no herói 
da vitória da sua equipa frente ao Brasil, por 
penalidades, o que lhe garantiu a segunda 
presença consecutiva nas meias-finais do 
Mundial de Futebol. 

Bats defendeu duas grandes penalidades e 
sete remates, durante a batalha de duas horas 
em que as duas equipas lutaram para sair do 
empate por 1-1, que só seria decidido por 
penalidades, já ao fim do prolongamento de 
meia-hora, 

A vitória da França, considerada uma das 
mais importantes da sua história no plano 
internacional, conheceu um momento peri- 
goso aos 73 minutos de jogo, quando foi 
apontada uma grande penalidade por carga de 
Bats sobre Branco. 

Zico apontou, mas Bats «leu-lhe» o lance 
livrando a França de um dos lances mais 
perigosos do encontro. 

Mas, Bats não se ficou por ai. Minutos 
depois o Brasil pressionou e uma das suas 
melhores defesas surgiu com um remate 
apontado por Zico, de cabeça, quando os 55 
mil adeptos brasileiros já gritavam: «Golo, 
golo». 

Bats venceu, então, mais um dos «epi- 
sódios» da dura luta travada no encontro, 
considerada por muitos uma final antecipada, 
quando defendeu com uma mão a primeira da 
série de penalidades brasileiras, apontada por 
Sócrates. 

Sob a hora do mais intenso calor do clima 
mexicano, o encontro do Estádio Jalisco 
desenhou-se duro para ambas as equipas, mas 
Bats passou a ser a mais temida barreira, 
anulando as falhas da defesa francesa, que não 
se apresentou tão sólida como o habitual e 
desorientada por alguns dos momentos de 
pressão dos «Canarinhos». 

Depois da vitória, muitos repórteres 
procuraram declarações de Bats, mas a sua 
personalidade introvertida levou-o a afirmar 
que precisava de descansar e de pensar um 
pouco. 

Em 7 de Setembro de 1983 fez a primeira 
internacionalização, mas foi um mau dia para 
a sua carreira e para a França, ao perder por 
3-1, frente à Dinamarca. 

Quem nunca duvidou da sua excepcional 

  

  

Joel Bats é conhecido por lutar contra as | 

  

f 

  

capacidade foi o técnico Henri Michel que 
depositou sempre em Bats a esperança de se 
tornar um dos melhores guarda-redes da 
actualidade, o que o fez manter na Selecção 
desde o primeiro jogo até ao encontro com o 
Brasil, que foi a sua 28.º internacionalização. 

A carreira de Bats tem sido, no entanto, 
abalada por momentos dramáticos. Quando se 
descobriu há cinco anos que sofria de cancro 
nos testículos, Bats viu-se praticamente 
afastado da competi 

Mas ai, impôs-se a sua força para vencer 
qualquer batalha. Retirou-se do futebol 
durante seis meses e submeteu-se a um 
rigoroso tratamento é, ainda hoje, Bats faz 
testes mensais para manter o controlo sobre a 
doença. 

Bats iníciou a carreira como profissional 
ao serviço do Socheaux, mas nunca conseguiu 
um lugar regular na equipa. Aceitou, então, O 
contrato com o Auxérre, em 1982, e a panir 
daí Bats conheceu o início da sua ascensão 
profissional. 

Em 1985, assinou pelo cobiçado Paris St, 
Germain e as suas excelentes defesas durante 
a época passada contribuiram em muito para à 
conquista do título de campeão nacional pelo 
clube parisiense. 

Das 28 internacionalizações Bats conta 
uma excelente carreira, com 20 vitórias, cinco 
empates e três derrotas. 

Com um início hesitante no Mundial do 
México, Bats progrediu nos últimos jogos e, 
ainda, atingiu o topo da qualidade, na altura 
mais necessária, quando tinha na sua frente 
um adversario chamado Brasil 

  

    

  

  
  

Aveiro 

Do ER Rn tio 
RIAA Pt) «DIÁRIO DE AVEIRO»     

Cerca de 12 mil milhões de espectadores 
de 108 paises terão assistido aos encontros dos 
quartos-de-final do Mundial de Futebol do 
México, de acordo com estimativas divul- 
gadas por um estudo de mercado. 

A audiência aumentou em 20 por cento em 
relação ao Mundial de Espanha, há quatro 
anos, divulgou o mesmo estudo após uma 
sondagem a várias cadeias de televisão. 

Espera-se que a final do Mundial, no dia 
29 de Junho, registe uma audiência de 500 
milhões de espectadores, o que significa um 
aumento de 11 por cento sobre a que se 
realizou há quatro anos. 

Do total de telespectadores, estima-se que 
80 por cento dos que assistirão à final serão 
europeus e latino-americanos. 

* 
As entradas para o jogo Espanha-Bélgica 

esgotaram 48 horas antes do encontro, em 
Cuauntemoc, com uma capacidade de 47 mil 
lugares — anunciaram as autoridades. 

Pedro Angel Palou, presidente do Comité 
Organizador local, afirmou que a receita total 
de vendas dos bilhetes atingiu cerca de 1,29 
milhões de dólares. 

Os preços de entradas variaram entre 
7,10, 15 e 26 dólares. 

Cerca de 35 mil turistas foram ao México 
para assistir aos jogos do Mundial de Futebol 
— anunciou o presidente da Associação de 
Agentes de Viagens Mexicanos, Armando 
Bojorquez. 

Apesar das estimativas dos responsáveis 
pelo turismo indicarem cerca de SO mil 
visitantes, Bojorquez sublinhou que o nível 
registado já era satisfatório. 

Segundo o dirigente, estima-se que a 
entrada de divisas no México atinga cerca de 
130 milhões de dólares, o que poderia 
contribuir para aliviar a pesada dívida externa 
de que o país padece, de 97,6 mil milhões de 
dólares. 

  

* 
O defesa brasileiro Júlio César disse que o 

facto de ter falhado uma penalidade contra a 
França, no jogo de sábado, «foi daquelas 
coisas que ninguém espera». 

«Ensaiei penalidades durante toda a 
semana e tudo decorreu normalmente. Penso 
que me aconteceu daquelas coisas que não se 
espera» — afirmou o futebolista. 

Júlio César, que se evidenciou no Mundial 
do México como um dos melhores defesas do 
Brasil, acrescentou que a vitória poderia ter 
pertencido ao seu pais. 

«Tivemos grandes oportunidades para 
decidir o jogo a nosso favor mas — sublinhou 
— o futebol é assim mesmo. E uma questão de 
sorte». 

Depois de ter sofrido quatro golos por 
penalidades, o guarda-redes brasileiro Carlos 
afirmou que estava «demasiadamente triste» 
para falar. 

O resultado de 4-3, a favor da França, foi 
particularmente duro para Carlos, que iniciou 
O jogo com um «cadastro limpo», mantendo 
as suas redes invioladas durante 360 minutos, 
depois dos encontros com à Espanha, Argélia, 
Irlanda do Norte e Polônia. 

Jm dos momentos mais dramáticos para o 
guarda-redes brasileiro ocorreu numa das 
grandes penalidades, apontada por Bellone 
Depois de tocar no poste direito, a bola entrou 
na baliza com a «ajuda» do corpo de Carlos 

«Não sei o que dizer. Sinto-me muito 
abalado para poder falar» — referiu o guard: 
-redes brasileiro, : ntando que «só com 
muita sorte» é q estar presente no 
Mundial de 1990 em Itália 

A atribuição de cartão amarelo no 
Mundial de Futebol do México mais se 
assemelha, para os mais críticos, à distri- 
buição de bilhetes de estacionamento: «E 
sempre a aviar». 

O jogo de sábado, entre a REA e o 
México, deve ficar na história dos campeo- 
natos mundiais como um: dos piores em 
matéria disciplinar, com dois jogadores 
expulsos e sete admoestados 

Após a realização de 46 dos 52 jogos que 
completa o Mundial, já houve oito suspensões 
e nada mais que 104 admoestações. 

Se o número de suspensões se manteve 
idêntico à mesma fase do Campeonato do 
Mundo ha quatro anos, o mesmo já 
pode dizer dos cartões amarelos, que j 
dobro do que se re a há anos atrás. 

O cartão amarelo parece acompanhar o 
número de golos, que ja vai num total de [12 
o que representa uma ia de 2,345 golos 

por jogo 

  

   

    

    

  

  

   

        

  

  

  

ARGENTE! 

A Argentina venceu ontem a Inglaterra por 
2-1, em encontro dos quartos-de-final do Mun 
dial de Futebol no México 

Os golos foram apontados por Diego Mara- 
dona, aos 50 e 54 minutos 
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BASQUETEBOL — FASE FINAL 

Ginásio Clube Figueirense 
campeão nacional de juniores 

Quer queiram quer não, à Figueira da Foz é a 
«Meca» do basquetebol juvenil, mas toda a 
região Centro é um autêntico «viveiro» de 

praticantes. Também não é menos verdade que 
depois dos jovens estarem verdadeiros basque- 
tebolistas, vêm os benficas, os sportings, os 

portos, etc., e levam-nos sem pagar o valor que 
eles custaram na sua formação a estes pequenos 
clubes. 

Na época passada o Ginásio foi campeão 
nacional de juvenis. Este ano foi a Naval e agora, 
o Ginásio Clube Figueirense conquistou o titulo 

de campeão nacional de juniores, depois de 
vencer sem derrotas, a fase final do 37.º Cam- 

peonato Nacional, disputátio este fim-de-semana 
em Ilhavo, 

Realizando três magníficas exibições frente 
ao ARCA (69-63), com o Seixal (52-71) e ontem 
como Atlético (70-45), o conjunto figueirense foi 

a segunda equipa no espaço de 15 dias, a 
conquistar mais um título nacional para a 
Figueira da Foz. 

Culminando uma época brilhante e recheada 
de êxitos, o Ginásio Clube Figueirense dominou 

por completo a fase final, apenas encontrando 
algumas dificuldades na partida inaugural, frente 
ag ARCA. 

Na verdade, atendendo ao valor das equipas 
presentes, o desafio Ginásio-ARCA estava 
rodeado de grande expectativa. Dai que o 

equilíbrio tenha sido a nota domintante, muito 
embora a partida tecnicamente fosse pobre. 

Quer trente ao Seixal quer com o Atlético, 
apesar do equilíbrio verificado sempre ao inter- 
valo, o Ginásio viria a demonstrar a sua nítida 

superioridade através de rápidos e bem finali- 
zados contra-ataques, não dando qualquer 
hipótese aos adversários. 

Uma surpresa nesta prova foi a derrota do 
ARCA frente ao Atlético e que não estava nas 

privisões, dado que a equipa do Norte é de valor 
muito superior. 

  

  

  

Milhares de estudantes e professores universitários 
iraquianos partiram ontem para a frente da guerra do 
Golo, a fim de passar as férias de Verão em campos de 
treino militar. 

É a primeira vez desde que a guerra com o lsão 
principiou, em 1980, que estudantes universitários se 

Eleições 
em Espanha: 

vitória absoluta 
do PSOE 

Todos os resultados estimativos das eleições 
gerais espanholas confirmam a vitória absoluta 
do PSOE com 189 deputados. o que dá de novo 
aos socialistas maioria absoluta no Parlamento, 
ainda que tenham perdido [3 lugares em relação a 
1982. 

A Coligação Popular, os conservadores de 
Fraga Iribarne, que perderam 20 lugares, ficarão 
representados no Parlamento por 86 deputados, o 
que significa o final político do seu lider. 

A terceira força política espanhola é o Centro 
Democratico Social, de Adolfo Suarez. Depois 
de quatro anos de silêncio e isolamento político. 
Adolfo Suarez renasceu das suas próprias cinzas 
e conseguiu 12 deputados 

É uma autêntica vitória, pois Adolfo Suarez. 
ex-Primeiro-Ministro, fez uma campanha elei- 
toral sem dinheiro e sem nenhum tipo de apoio. 

Mas os grandes derrotados são às reformistas 
de Miguel Roca. do PRD, que não obteve ne- 
nhum deputado em toda a Espanha. com uma 
excepção: o seu feudo de Catalunha, sob a 
denominação Convergência e União. 

Miguel Roca é Garrigues Walker gastaram 
cialmente mais de dois milhões de contos na 
campanha e praticamente no principio do periodo 

eleitoral todas us sondagens não lhe davam quatro 
denutados. 
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deslocam à frente. Um diplomata árabe declarou con- 
tudo ser evidente, a partir de comunicados oficiais, que 
não combaterão. 

«A experiência — comentou o ministro do Ensino 
Superior — terá um grande impacto psicológico que 

MADRID — 

sua - refeição - matinal. 

sta época u equipa do ARCO só uma vez venceu o Ginás 
Joto se reporta, podiam ter dado mais luta mas os 

  

   

    

   

  

   
Um jovem e esfomeado elefante do «Zoo - local, «abocanhando » com sofreguidão, a 

(Telefoto Reuter/NP/«Diário de Aveiro») - 
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combatentes na linha da frente». 

O ministro não forneceu números exactos, indi- 
cando que estudantes de seis Universidades e dezenas 
de Institutos ficarão adstritos ao sétimo corpo do 
Exército. 

  

Resultados e Classificações 

TORNEIO | 
DAS 1/1 DIVISÕES 

RESULTADOS 

Varzim-U. Madeira 
Aves-Agueda 

NACIONAL 
DA HI DIVISÃO 

FINAL 
RESULTADO 

Bragança-S. Cacém 

NACIONAL 
DE INICIADOS 

ZONA NORTE 

RESULTADOS 

'Naval-F.C. Porto... 
Feirense-Varzim .. 

      

q: 

  

   

    

  

CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED. FCP, 

Varzim .. 4400 1218 
Porto 4301 16-16 
Naval 4103 420 2 
Feirense . 4.0 0 4 O10 0 

PRÓXIMA JORNADA 
Varzim-Naval 
Porto-Feirense 

CHAVE DO TOTOBOLA 
MTK Budapeste-Dusseldorf ......... Gore 
Trondheim-Malmo 
Gomik-Videoton ... 

  

   

    

   

    

   

  

Young Boys-Hannover . 
Upjpesti-Grasshopper 
Aarhus-Admira Viena 
  

Brondby-Magdeburgo 
Lodz-St. Gallen .. 
“Odense-Lask Lonz .. 
  

Gotemburgo-Zurique . 
Lucerna-Sturn Graz .. 
Slavia Praga-Ferencvaros . 
Carl Zeiss-Sarrebruque . 

TOTOLOTO 
São os seguintes os números sorteados no 

concurso do Totoloto: 

6—9—- 1-3 —4—42+13 

Ex-secretário 
de Estado 
morreu 
em acidente 
de viação 

u ex-secretario de Estado do Comércio e Indústrias 
Agrícolas, Carlos Antunes Filipe, faleceu sábado à noite, 
vítima de acidente de viação — soube-se ontem de fonte 
hospitalar 

Carlos Antunes Filipe, 48 anos, foi vitima de acidente 
de viação, junto a Ourique, quando se deslocava no seu 
automóvel, do Algarve para Lisboa. 

O corpo do ex-secretário de Estado e militante do 
Partido Socialista está depositado na Morgue do 
Hospital de Ourique 

Carlos Alberto Antunes Filipe, 48 anos, casado, dois 
filhos, era licenciado em Economia pelo: Instituto 
Superior de Ciências Económicas & Financeiras, tendo 

desempenhado diversos cargos na Banca, ligados 
fundamentalmente ao crédito agrícola. 

Foi diversas vezes secretário de Estado, sendo a sua 
primeira experiência governativa, como subsecretário 

de Estado do Planeamento, no sexto Governo provi- 
sório, entre Outubro de 1975 e Julho de 1976. 

Foi secretário de Estado do Comércio & Indústrias 
Agrícolas no primeiro Governo constitucional e secre- 
tário de Estado do Comércio Externo no segundo 
Governo constitucional. 

No Governo anterior, chefiado por Mário Soares, foi 
secretário de Estado do Comércio Interno e, depois de 

  

  

? uma remodelação governamental, passou a exercer o 

cargo de secretário de Estado do Comércio e Indústrias 
Agricolas
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* VIVENDA na Barra, vende- 

-se, com terreno. Av. prin- 
cipal. Telef. 21169— Aveiro. 

e MORADIAS, vendem-se. 

Sala comum, 4 quartos, 3 
casas banho, cozinha/copa, 
salão de jogos, despensa, 

3 fogões de sala, garagem, 
acabamentos de qualidade, 
implantadas em lotes de 

terrêno com 700 m2, a Smi- 
nutos da cidade. Contactar: 

telefones 29466, 22486, 
94613 — Aveiro 

e GARAGEM, vende-se em 
Esgueira. Telefone 25632 

e TERRENO, compra-se, AI- 
bergaria/Águeda. Telef 
21434 — Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. In- 
formações telefone 25464 

Aveiro. 

  

e DINHEIRO/SUCESSO — 

«Part-time», multinacional, 
artigo fácil colocação, admi- 
te, de preferência senhoras 

ou jovens: Rua Aquilino 
Ribeiro, 3-1.º — Telefone 
21233 (hora almoço ouapós 
18horas) — Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES — Projectos. Telef. 
23469 — Aveiro, 

e CADELA COLLIE, vende-se. 
Teletone 21704 — Aveiro. 

    

e PORTAS AUTOMATISMOS 
— Armaro, Lda — Rua Dr. 

Barbosa Magalhães, 22 — 
Aveiro. 

e PIONEER AKAI— Represen- 
tante «Al Caponen — lihavo. 

e ACRÍLICO DECORATIVO — 
Vidraria Almeida — Aveiro. 

e PEIXES TROPICAIS — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 — Aveiro 

e TODO RECEITUÁRIO — 

Oculista Aveirense — Telef. 

25880 — Aveiro. 

* APISANTA — Centro Dieté- 
tico Girassol — Aveiro. 

e REGICAFÉ — Centro Dieté- 
tico/Macrobiótico — Vagos. 

  

  

e PAPELARIA 1001 — Quinta 

dos Oliveiras, 31— Águeda. 

    

e REPARAÇÕES electrodo- 
mésticos — Telef. 29637 — 

Solposto. 

e CENTRO COMERCIAL CA- 

CIENSE — Rua Luis de Ca- 
mões, 58 — Cacia. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Telef. 26555 — 

Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

  

AVEIRO E 

Nome . 
Morada . 
Telef....... 
Localidade   

IMPORTANTE EMPRESA 

COMERCIAL ADMITE PARA A SUA 
EQUIPA DE VENDAS 

DIVULGADORES 

ESQUEMA REMUNERATIVO ALICIANTE 

  

   

Envie este cupão ao Apartado 1005 
COIMBRA 

COIMBRA 

  

e JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estêvão, 18 — 
Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SA- 
LINAn — Visite-a — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo, 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 
47-A — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 
24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef, 27942 — Avei- 

ro. 

e CIDEL — Agente Pnis. — 
Telef. 25071 — Ave!“ 

» SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

“EL RINCON — Cozinha | 

caseira — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

  

e OLD GRIEND'S — Bar-Pub, 
trespassa-se. Centro Co- 
mercial Oita, Loja 405. Telef. 

20325 — Aveiro. 

  

e CRIANÇAS DOS 3 MESES/5 
ANOS, aceita professora 
especializada. Rua Capitão 
Sousa Bizarro, lá — Tele- 

fone 24379 — Aveiro. 

e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Cursos in- 
tensivos — Inglês — Julho 

— Rua Domingos Carrancho, 
1-1.º Direito — Telef. 26923 

— Aveiro. 

  

SE TEM: 

AVEIRO ECOIMBRA 
SELECCIONAMOS CANDIDATOS 

A CARGO COMERCIAL 

e Disponibilidade 
e Espírito de equipa 

e 21a35anos 
e Dinamismo 

e Viatura própria 

Responda-nos para o 
APARTADO 1005 COIMBRA 
  

  

   
Telef. 26923   

CURSOS INTENSIVOS 

INGLÊS 

Inscrições até ao dia 27 de Junho 

Para mais informações contactar: 

Instituto de Línguas e Tradução 
Rua Domingos Carrancho, 1-1.º Dt.º e Centro 

Julho 86 

3800 AVEIRO   

  

OMELETA BASCA 
INGREDIENTES: 

3 pimentos verdes 

3 tomates 

1 malagueta 

1alho 
8Bovos 

Assam-se os pimentos, tira-se-lhes a 

pele e as pevides e cortam-se em tiras 

fininhas. Escaldam-se os tomates, abrem-se 

e tiram-lhe as pevides e a malagueta corta-se 

muito miudinha, assim como o alho. Põe-se 

uma boa porção de banha ou de manteiga a 

ferver e nessa ocasião deitam-se os ovos 

muito bem batidos misturados com os 

pimentos, tomates, malagueta e o alho. 

Esta omoleta não se enrola. Deve tazer- 

| -se numa frigideira larga para se voltar 

INGREDIENTES: 
Govos 

200 g de açúcar em pó 

5 1/2 dl de leite 

2 di de nata fresca 

Batem-se os ovos com o açúcar e acres- 

centa-se-lhes o leite, a nata e o chocolate.   

  

   
quando estiver passada de um lado. 

Pode servir-se enfeitada com conserva 

de couve-flor (Pickles). 
  

| SORVETE DE CHOCOLATE 
Mistura-se tudo bem e engrossa-se em 

banho-maria ou então em calor moderado. 

Engrossando, retira-se do lume e vaza-se 

numa tijela para esfriar, mexendo de vez em 

quando. Passa-se pela peneira e deita-se na 

sorveteira. 

  

od 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que, no dia 9 de Julho próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial desta comarca, nos autos de 
execução ordinária n.º 209/84, que o «Banco Fonsecas 
& Burnay. E.P.», com sede em Lisboa. move a Maria do 

Rosário Verdade Marques. casada, empregada de estri- 

tório. residente na Légua. Ílhavo. e a António Teles Santana 
casado, comerciante, residente no mesmo lugar. há-se ser 

posta em praça. para ser arrematada ao maior lanço ofere- 

sido, uma quota de 10.000.000800 que o executado Santana 

possui na sociedade «União Comercial de Mercearias 

Ilhavense, Ld.*», com sede em Ílhavo. 

Aveiro, 13 de Junho de 1986, 

O Juiz de Direito 
a) José Augusto Maio Macário 

O Escrivão. 
a) António Marques Vidal   

(«Diário de Aveiro, N.º 305, de 23-6-86). 

  

TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

3.º Juizo 

ANÚNCIO 
2ºPUBLICAÇAO 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 

garantia real sobre os bens penhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de 
decorrida a dilação de vinte dias. que Se começará a contar 

da data da 2.º e última publica ção do anúncio 
Execução Ordinária n.º 111/85, 2.º Secção. 
Executente — «Fuchs & Co.. Aktiengeselischaft ur 

Elektrodratht-Erzeugung und Maschinenbau». com sede em 
Graz — Austria 

Executada — «Frapil — Construções e Montagens 
Eléctricas. SARL, », com sede no Cais de S. Roque. Aveiro 

Aveiro. 18 de Abril de 1986. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Hegivel 

(= Diário de Aveiro. N. "305, de 23-6-86)     
  
  

ASSINE 
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POR APENAS 18$00 POR 
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Recorte o cupão e remeta-o para: -Diário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9-D-1.º B — 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

Nomel o cacisoaiscm covas pus den das Ui TR dc oNi av Elt es dna 

1800 AVEIRO. Se preferir  



   
A União Soviética propós-se 

para substituir o «Space Shuttle» 
americano, no lançamento dos satélites 
da «INMARSAT;S Organização Mun- 
dial para Telecomunicações Marítimas 
Via Satélite — foi ontem anunciado. 

Na sua edição de segunda-feira, um diário 
especializado em comunicações, referiu que os 
soviéticos propuseram-se colocar em órbita a 
segunda geração de satélites da «INMARSAT», 
através do seu foguete autopropulsionador. 

E a primeira vez que os soviéticos propõem 
formalmente o lançamento de veículos espaciais 
de países ocidentais, incluindo os previstos nos 
programas do «Space Shuttle» americano e nos 
do europeu « Ariane», cujo último voo teve de ser 
interrompido por explosão, poucos minutos após 
ter levantado da Base de Kouru, Guiana Fran- 
cesa. 

A Organização «INMARSAT» usa satélites 
de fabrico ocidental que incluem partes de peças 
americanas, contudo, uma lei dos Estados 
Unidos proíbe a exportação para a URSS de 
equipamentos & componentes como os satélites 
em causa. 

O Conselho Directivo da «INMARSAT» vai 
reunir-se no próximo dia 2 de Julho em Londres, 
onde o assunto deverá ser abordado. 

A empresa «British Aerospace» tem um 
contrato para construção dos próximos três 
satélites da «INMARSAT» e que incluem peças 
da firma americana «Hughes Aerospace». 

A China também se propôs para firmar com a 
“INMARSAT» um contrato para lançar os 
satélites e tem a vantagem de não constar da lista 
norte-americana de países proibidos para rece- 
berem os componentes em questão. 

A «INMARSAT» preparou os seus planos 
para poder lançar os satélites em 1988 e em 1989. 

PAPA: 
RECURSOS ESPACIAIS 

SO PARA FINS PACÍFICOS 

O Papa João Paulo II disse, sexta-feira, faltar 
determinação nos políticos para o emprego 
racional da tecnologia espacial é acrescentou que 
Os governantes deveriam promover o uso pacífico 
dos recursos do Espaço. 

O Papa dirigia-se a cientistas presentes num 

    

seminário da Academia Pontifical das Ciências a 
decorrer sobre o lema do impacto dos satélites 
nos paises em vias de desenvolvimento ou em 
zonas remotas, concementes às informações 
sobre as condições solares, desertificação e 
culturas agricolas. 

«Os recursos da Ciência devem tornar 
possível o sustento da família humana, com 
soluções para os erros e as imperfeições do 
passado e do presente» — disse o Papa. 

«Contudo, ninguém pode ajudar em nada, se 
não existir a firme determinação dos círculos 
políticos, para fazerem propostas de uso racional 
dos meios tecnológicos que já tenham sido 
experimentados» — acrescentou João Paulo IL. 

O Pontífice referiu ter esperança que os * 
Governos se juntem em acordos e comissões, 
para incentivarem o uso pacífico dos recursos 
espaciais. 

O Papa disse aos cientistas que os recursos do 
Planeta pertencem a todos os homens e devem ser 
imparcialmente distribuídos. 

«Nós sabemos que o progresso não deve 
constituir um privilégio exclusivo, para favorecer 
apenas alguns» — concluiu o Papa. 

  

  

Houve 
fraude 

eleitoral 
no Panamá 

em 1984 
— REVELA JORNAL 

DE NOVA IORQUE 
Funcionários-norte-americanos chegaram à conclu- 

são de que a Força de Defesa Panamiana alterou os 
resultados das eleições presidenciais de 1984 por 
ordem do dirigente militar no País — escreveu ontem o 
«New York Times». 

O jornal diz que foi esta a conclusão de análises 
secretas da CIA e da Embaixada norte-americana, 
anquanto um funcionário do Departamento de Estado 
disse não haver quaisquer dúvidas de que a Força da 
defesa interveio nos resultados eleitorais por ordem do 
seu dirigente general Manuel Antonio Noriega. 

Segundo o «New York Times», procedeu-se a roubo 
te votos e a contagens fraudulentas quando se tornou 
vidente que Nicolas Ardito Barletta, o candidato 
inoiado por Noriega e por Washington, estava atrás de 
“mulfo Arias Madrid, o candidato da oposição. 

Barletta acabou por ser declarado vencedor das 
leições por uma margem de 1.713 votos entre 640.000 
ntregues pelos eleitores. 

A Embaixada norte-americana no Panamá concluiu 
pouco depois das eleições que Arias tinha sido o 
verdadeiro vencedor, com mais 25.000 votos. 

Barletta acabou por se demitir em Setembro 
passado. depois de ter perdido o apoio dos militares e 
dos seus aliados políticos. Foi substituído pelo vice- 
-presidente Eric Arturo del Valle 

Noriega é o comandante da Força de Defesa 
Panamiana, designada na altura cas eleições por Guarda 
Nacional. É geralmente considerado como a figura 
política dominante no Panamá   LONDRES — Um colunista da alta-sociedade e 

uma senhora alegadamente por ele difamada, 
num artigo de revista, ao sairem do tribunal que 

julgou ocaso. 
elefoto Reuter/|NP/Diário de Aveiro)   

PELO MUNDO 
LÍBIA MUDA 

OS «NOMES IMPERIALISTAS» 
DOS MESES DO ANO 

A Líbia rejeitou «a cultura imperialista» e voltou 
a utilizar a designação em árabe para os nomes dos 
meses do ano, anunciou sábado a agência Jana, A 
agência acrescentou que a decisão foi tomada «de 
acordo com os valores árabes, a rejeição da cultura 
imperialista e a reafirmação da revolução cultural 
Os 12 meses, por ordem, passam a ser designados, 

- na Líbia, por As Aina Annar, Al Anwar, Al Marikh, Al 
Tayr, Sharh AI Maa, Shahr Al Sayf, Shahr Nasser, 
Shahr Al Ghalla, Shahr Al Fateh, Al Tomor, AlHarth e 
Al Kanoun. 

e o 

UM MORTO E VÁRIOS FERIDOS 
EM DISTÚRBIOS NO PUNJAB 

Multidões de hindus indignadas com um ataque 
de separatistas sikhs invadiram sábado uma área da 
cidade de Amritsar incendiando lojas, atancando 
sikhs e desafiando a polícia — informaram as 
autoridades indianas. Pelo menos uma pessoa mor- 

reu vítima dos disparos da polícia e doze outras 
ficaram feridas durante os incidentes. Esta onda de 
violência surge na sequência da rejeição pelo Estado 
do Punjab — de maioria sikh — do mais recente 
plano do Primeiro-Ministro indiano Rajiv Gandhi 

para solucionar uma disputa de terras entre Punjab 
e o estado vizinho de Haryana que frustrou a 
aplicação de um acordo assinado no ano passado 
com dirigentes sikhs moderados. 

Se as sn E 

ALUIMENTO DE TERRAS 
NA COLÔMBIA: 15 MORTOS 

Um aluimento de terras de grandes dimensões 
atingiu uma estrada do sul da Colômbia, no sábado, 
matando pelo menos 15 pessoas — foi oficialmente 
anunciado na capital, Bogotá. De acordo com 
testemunhas, porém, o número de vítimas poderá 
atingir as duas centenas. O aluimento verificou-se 
perto da cidade de La Piragua, situada a 35 Km da 
fronteira com o Equador. Durante a semana, chuvas 
torrenciais haviam já provocado diversos 
aluimentos na zona. 

Rs ER Rn 

VULCÃO ENTRA EM ERUPÇÃO 
NAS FILIPINAS 

Um dos 17 vulcões em actividade nas Filipinas 
entrou ontem em erupção lançando no ar colunas de 
fumo de cerca de 4 quilómetros de altura — 
anunciaram cientistas em Manila. Não há notícia de 

vítimas. O chefe do Departamento Governamental 
de Vulcanologia das Filipinas informou que tinham 
sido registados 26 tremores de terra depois da 

explosão de sábado à noite, indicando a possi- 
bilidade de a lava do interior do Vulcão Canlaon estar 

a subir à superfície. O vulcão, localizado na ilha de 
negros, 528 quilómetros a sudeste da capital, 
Manila, tem uma longa história de erupções desde a 
sua primeira explosão em 1866, mas nunca 
provocou vítimas. Os habitantes da zona próxima do 
vulcão receberam ordens para evacuar a área na 
semana passada, quando o vulcão começou a dar 
indícios de estar a entrar em erupção. 

sa son 

TRÊS BOMBAS NA CIDADE 
SUL-AFRICANA DE DURBAN 

Três explosões abalaram sábado à noite e ontem 
de madrugada a cidade sul-africana de Durban — 
informaram as autoridades e a imprensa. Crê-se que 

não tenha havido vítimas em consequência das ex- 
plosões, causadas por bombas colocadas supos- 
tamente por guerrilheiros antigovernamentais. Uma 
pequena bomba deflagrou pouco antes da meia- 
-noite num cesto de lixo perto de um cinema, 

estilhaçando os vidros de várias lojas situadas na 
zona. Ontem de madrugada, uma explosão numa 
fábrica de produtos químicos fez derramar alguma 
quantidade deles — indicou a polícia. Mais tarde 
uma terceira explosão danificou um pipeline situado 
perto de uma refinaria, causando — segundo a 
imprensa — um incêndio, de grandes proporções 
que já foi controlado pelos bombeiros   
DIÁRIO DE AVEIRO   
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